Google 



This is a digital copy of a book that was prcscrvod for gcncrations on library shclvcs bcforc it was carcfully scannod by Google as part of a projcct 

to make the world's books discoverablc online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 

to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 

are our gateways to the past, representing a wealth of history, cultuie and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other maiginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journcy from the 

publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prcvcnt abuse by commercial parties, including placing lechnical restrictions on automated querying. 
We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfivm automated querying Do nol send automated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machinc 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a laige amount of text is helpful, please contact us. We encouragc the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attributionTht GoogXt "watermark" you see on each file is essential for informingpcoplcabout this projcct and hclping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are lesponsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countiies. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can'l offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search mcans it can bc used in any manner 
anywhere in the world. Copyright infringement liabili^ can be quite severe. 

About Google Book Search 

Googlc's mission is to organize the world's information and to make it univcrsally accessible and uscful. Google Book Search hclps rcadcrs 
discover the world's books while hclping authors and publishers rcach ncw audicnccs. You can search through the full icxi of this book on the web 

at |http: //books. google .com/l 



r 



è^ — 4—txs 






COLLECÇAO 



OPCSCOLOS REIMPRESSOS 

BELATIYOS i.' BISTOBIi. DIS IfiTBCAçSES, VUâENS 
S CONQUISTAS 

DOS 

PORTUGnEZES 

VIU 

AGÁDEUU BEAL I 

TOMO 
N.° I 



L/ 



í r 



í -. 






' . ■ ' ' 






i * 



%., \ 



1 



(i 



^ 



' 1 



1 - J., . 











HISTORIA 



DJl 



PRoniHGii sauta cruz, 

A QD8 VOUAIiniTE CHAlilOS MiASIl, 

FEITA POR PÊRO DE >f AGáXHÃES DE GANDAYO, 

\ 

DIRIGIDA AO KUrrO ILLU8TEB SBNHOR 

DOM LEONIS PEREIRA, 

aOVERNADOR QUE FOI DE MALACA £ DAS MAIS PARTES DO SUL 

NA mDIA. 





t 




LISBOA 

I4A TYPOGRAPHU DA ACADEMIA REAL DAS SCKMCtAS 

1858 



■ !■ '^~ 



V 



.,'*' ''* 



t — ^' 



'J. 



f í^: 



*■ 



r •* 



'i í. 



• 3 ' < 






r, ' t 



f ' ■ * 



í . * 



'o' DNIYERST 
"i OFOXPOB0 -^ 



> 



** yV- 



PROLOGO. 



JLfarbosa Madiado (^Uotbeoa LusitaBa Tomo III ^ 
pag. 591) é nmi resumido na noticia que dá sobre a 
vidEt de Pêro de Magalhães de GandaTo : diz apenas que 
fòra natural de Braga, efillio de pae flamengo ; e que 
tendo pmttanecido alguns annos no Brasil, abrirá es- 
cola publica entre o Douro e Minho, awde também 
casara, mostrando-se insigne humanii^ e exceHente la^ 
tino. 

M. Henri Temaux^ no prefacio da sua tradobçao 
« Hístoire de la Province de Sancta Cruz, por Pêro de 
MagaMes de Gandavo, Paris, 1837 — escreve o s^ 
guínte: 

«(A sua historia do Brasil, publicada em Lisboa em 
casa de António Gonçalves em IS 76, é certamente uma 
das obras mais notáveis que appareceram no decimo 
sexto século^ sobre a descripçSo de paizes longiquos : 
o esfylo da obra é simples, mérito não vulgar entre os 
escritores daquella nação. Apesar de conter noçSes fal- 
sas ou pouco exactas que a ignorância da época des- 
culpa, não se encontra ali uma dessas fabulas ou le- 
gendi^ que os auctores contemporâneos tão cegamente* 
acolhiam ; por jsso todos os que delia faliam são unani- 
mes em elogial-a : António de LiãoPinelo (Fibli. Orient. 
6 Occident.) que se contenta quasr sempre em dar sim- 
plesmente o titulo das obras, denomina esta, una obra 
cvuriosa y única. Gil Gonçalves de Ávila (Theatro das 
Grwiezasie Madrid y pay. 59 i^ denomina-a tina obra 



muy erudita e curiosa. Níc. António e JoSo Soares de 
Brito também faliam delia com louVor. 

«r Desgraçadameife, a indiffeieiiça dos portugoezes 
e hespanhoes, mesmo para os seus melhores andores, 
impedio que esta obra fosse outra vez reimpressa. Tor- 
riou-se tão excessivamente rara,, que não se encontra-' 
riam agora senão três ou quatro exemplares ; não se acha 
em nenhuma Bibliotheca Publica de París^ e é rai^ 
meite citada pdJos auetores portugueases que téem ti^^ 
tado do Brasil. Parece até que esta oèra foi ignoiíada de 
muitos ddies^ ainda de Yasco&cellos, porque no grande 
numero de citaçCes» com que este anct^ m compraz em 
cobrir as margens dos seus tívnod^ não se tô «ma vni-' 
ea Vf2 o ftòtte de Gandavo. Posso por tanto; apresentar 
estb livro oomo imia das publicaçlSes soinre a Àmeri^ 
menos conhecidas, e mais dignas de o serem. » 

H. do BeHfenberg na Memoria qm escrevtu sabre 
ad rebçOes de Piurtugal e da Be^ea (Nouveaux Blé-^ 
mtíres derAcademie Royale des Scienoes et BeU6s4^ 
trás de Bruxelles, Tome XIV, 1841, pag. 78) para 
provar a origem flamenga de Gandavo cita M. A. voisin 
(Méflsager ctes scrences hístor. 1841, i."" Irv. pag. iJtl) 
o (pud affirnm que o pae de GaadaVo de\ia ser da ch 
dade de Gand, (te GandmOy e que por isso tomara este 
appeUido. 

A raridade da obra de Pêro de Magalhães de Ganda- 
vo sobre oBrasii éuín facto incont^tavei. O sr. J. C. 
de Fíganiere na sua « BiUiotheca Histórica Portugueza » 
não dá noticia senão de dois exemplares,^ «m na Li- 
vraria de M. Xernaux Gonpans, e outro na Bibliotheca 
Publica do Bio de Janeiro^ que devia ter naturalmente 
pertencido, suppomos nós, á fivraria de Barbosa Ma^ 
cfaado. 

Ê iH*ovavel que na preciosa livraria de Mr. Hasse, 
que constava de mais de dez mil volumes, principalmente 
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de auciores portuguezes e castelhanos, comprada em 
1806 pe]a Universidade de Coimbra pela quantia de seis 
contos de réis, se encontre algum exemplar desta obra. 
Em Lisboa nao nos consta que exista nenhum, apesar 
de havermos consultado as pessoas mais entendidas em 
matérias bibliographicas. 

A copia manuscripta, de que nos servimos para esta 
segunda edição, pertence á Bibliotheca da Academia 
Real das Sciencias, e ha annos que estava destinada a 
publicar-se, continuando a « CoUecçSo de Opúsculos 
Reimpressos Relativos á Historia das Navegações, Via-, 
gens e Conquistas dos Portuguezes. » 
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ÀPROVAÇAM. 



V 



I a prezente obra de Pêro de Magalhãíeg, por man- 
dado dos Seahores do Conselho geral da Inquizíçám, e' 
nam tem coiúâ que seja contra nossa Santa Fee catho- 
tica, nem os bons costumes» antes muitas, muito para 
ler. oje dez de Novembro dé 1575 » Francisco de Gou- 

vea. 

Vista a informaçam podese imprimir, e torne o pró- 
prio com hum dos impressos a esta Meza, e este des- 
pacho se imprima no principio do Livro com a dita in- 
lormaçam. Ém Évora a dez de Novembra. Hanoel An"- 
tunes Secretario do Conselho geral do Santo Officio da 
Inquiziçam o fez anno de 1575 annos. Lião Anriques. = 
Manoel de Quadros. 

Podese imprimir esta obra, por naS ser perjudi^- 
cial em cousa alguma antes muy conveniente para se 
poder ler : em Lisboa a 4 de Fevereiro de 1575, 

ChristovaS de Jtfatos. 

Vendemse em cáza de JoaQ Lopes livreiro na Rua 
nova. 



Col, de Opuíc. T. L N. IH. 
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Áú Htntb itxvsttiE sxmsoft 



DOM LEOmS PEREIRA, 



SOBRE O LITia (FDB íAB OTPEkBGS FEKO tb SMALtflES, 



TÉRCKtOS 6E LUIZ bE CmÕES. 
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'espôis que Magalhães leve tecida , . 
A breve historia sua que illustrasse, [ \ 
A Terra Santa Cruz pouco sabjda ; 

tmaginando a quem a dedicasse, , 
Ou com cujo favor defenderia 
Seu livro, de algum zoilo que ladrasse. . 

Tendo nisto occupada a phanlasia, 
Lhe sobreveio hum somno repouzado, 
Antes que o Sol dibris&e daro dia. 

Em sonhos Ifie aparece todo armado 
Marte, brandindo a lança furiosa, 
Com que kl quem o vio todo inflado 

Dizendo em voz pezada e temerosa : 
Naõ he justo que a outrem se offéreça ., ^. . 
Obra alguma que possa ser famosa, . , * 

Senaõ a quem por artnas resplandeça,' 
No largo mundo com tal nome e fama, 
Que louvor immortal sempre mereça. 

Isto assi dito, Apollo que da flama (1) 



U ^ ' ■ ) » * 



* t 

(1) Disse assi.: qtnmtfo Apdll», qtkfe da flattiay .' 
(Obras completa» ét Lutfe de CimCí»; lomm lii^ Blej^a IV, 
edição de J. V. Barreto Ftíd e J. G. Monteiro.) 
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Celeste guia os carros, da outra parte 

Se lhe apresmta, e* por mx nome q chama, 

Dizendo : Magalhães, postoque Marte 
Com seu terror fespaute, todavia^ 
Comigo deves só accínselharte. (1) 

Hum baraQ sapiente, em quem Talia. 
Vm seus besouros, e eu minha scieneia, 
Defender tuas obras poderia. 

He justo qjiie ^ escriptura na prudeçcia 
Ache sua defensam ; poirque a dureza 
Das armas, he contraria da eloquência : 

Âssi disse : e locando com destreza 
A cithara dourada começou 
A mitigar de Marte a forjtaleza. 

Mas Mercúrio, que sempre costumou 
A despartir porfias duvidozas, 
Go'o caduçéo na maQ que sempre usou,. 

Determina compor as perigosas 
Opiniões dos Deoses inimigos, 
Com razoes boas, justas e amorosas. 

E disse : bem sabemos dos antigos 
Heroes, e dos modernos que provaraip 
De Belona os gravíssimos perigos, 
. Que também muitas vezes ajuntaram 
A's armas eloquência ; porque as Muzas 
Mil capitães na guerra acompanharam. 

Nunca Alexandro ou César nas confusas 
GueiTas deixarão o eçtudp hum breve espaço, (2) 



(1) Comigo deves sd de aconselharte. 
(Obras completas de Luiz de Gamões» Tomo III, Elegia IV^ 
edição de l, Y. Barreto Feio e J« G. Monteiro.) 
' (2) Guerras o estudo deix2o grande espaço . 

(Ibidem «} 
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Nem annas das seiehcías aaS escusas, (t) 

N'huma maO livisos, noutra ferro e aço^: 
A bua rege e ensina e outra fere (S) 
Mais c'o saber, se vence que co'o braço. 

Pois iogcv» baraO grande se requere« 
Que c<»n teus does ApoUo illustre seja, 
£ de ti Marte palma e gloria espere. 

Este vos darey eu em que se Yeja, (3) 
Saber e esforço no serçno peito. 
Que be Dom Lioais que fas ao mundo inveja, (i) 

Beste as irmSs em ^^endo o bcnn sogeito, 
TodasN nove nos braços o tomaram, 
Griando-o com seu leite no seu leito. 

As artes e sciencia Ibe ensinaram, (S) 
Inclinação divina Ibe ínfluiram, 
As virtudes moraes que o logo ornaram. (6) 

Daqui os exereicios o seguiram, (7) 
Das armas no Oriente, onde primeiro. 
Hum soldado gentil instituiram. 

Ali taes provas fez< de Gavalleiro^ 
Que de Christão magnânimo e seguro. 



(1) Que as armas jamais deUe sao escasas. 

(Obças completas de Luiz de Gamões, Tomo lU, Elegia IV; 
edição de J. Y. Barreto Feio e J. G. MoBteiro.) 

(2) Aquelle rege e ensina ; esfoutra fere. 

(lèidem.) 

(3) Este Yòs darei eu, em quem se veja 

(Ibidem.) 

(4) Que he hum Leonis que faz ao mundo inveja. 

• (Ibidem.) 

(5) As artes e as sciencias lhe ensinaram 

(Ibidem.) 
(ô) A*s virtudes moraes, que logo o ornaram.. 

(Ibidem.) 
(7) J)e aqui »os exercícios o seguiram 

(Ibidem.) 
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Assi mesww veMhfn por dwrafteíiré. (t) 

Doq^s jk Ci^itão forte e maduro 
Governaiido a Aorea Obersoneso, 
Lhe deftiideo c*o bniço o deMl muro; 

Porque vifido a c^^rcal^ todo o peèo 
Do poder dsos-Achofts, cfue se sustento 
Do sangue albeío, em fona todo aceso. (2) 

Este 90 qiie a' ti Marte representa 
O castigou de «orte^ quê o TencMo (3) 
De ler quem íique vivo se coBtenta 

Pois tanto que o gram Reino drf«ndido(Í) 
Deixou : S^aite vez com disuot gloria 
Para o yr goverifar foi eUegido. 

Ma^ nao perdendo ainda da inemoria 
Os amigos o seu governo brando 
Os imaigof o dano da viotefria. 

Huns com amor Inb^inseco tsperando 
Eslao por ello, e os outros con^dos 
O vãò com temor frio receaatdo. (8) 

Pois vede ite seram desbaratados (6) 
De todo por seu braço se tomasse, (7) 



(1) A si inesiiid vertem por derradeiro. 

(òbrás completas de Lniz de Gamões, Tomo III, Elegia IV, 
«dição de J. V. Barreto Feio e J. G. Monteiro.) 

(2) De alheio saé^tié, em futia tddo acceso. 

(Ibidem.) 

(3) O castigou de ddrtc, diie tetíeido 

(ibidem.) 

(4) B iog^ 411'este Reino del^nâidt» 

(Ibidem.) 

(5) O estão com £íio Medo receando. 

(Ibidem.) 

(6) Vede ^is ^è sèiiaiiã delyellados 

(Ibidem.) 
f7) Por seu clario Valot, íe lá tomasse 

(Ibidem.) 
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£ dos marés 4a tfidk degradados, (t) 

Por^pM he justo ipie auaea lhe negasse 
O conselho do Olimpo alto e subido 
Faxor e ajuda tom qm potofuse 

f ais aqoi oeclo . eedá heín dirigido^ (i) 
De Magalhães o.JJwo, eaka só deve (3) 
De ser de vós 6 Deoses escolhido. (4) 

Isto HeFoario disse : e logo efii breve (S) 
Se conforniariaf nústo, Apolo e Marte, (6) 
£ voou juntamente o sono leve. 

Acorda Magalhais, e jà se ínrte 
A vos. ofiferecer Senhor famoso (7) 
Tudo o que neUe pôs, soienda e arte. 

Tem claro estylo» ôigeiílio cwioso, 
Para poder de v&s ser re»èida, 
Gom wàtíí benigna de animo aonornso. 

Porque só de não ser favorecido (8) 
Hum otàro espirito fiea baixo e e6oiiro(9)^ 



(1) £ âos Indicos mares degradados. 

(Obras coakfjMas de Luiz de Camões, Tomo III, Elegia lY; 
edição de J. V. Barreto Feio e J. G. Monteiro.) 

(2) Aqui só pode ser bem dirigido 

(Ibklera.) 

(3) De Magalhães o estudo : este só deve 

(Ibidem«) 

(4) Ser de vós, claros deoses, escolhido 

<IMâe«iO 

(5) Aaaí Mcffcurio dme ; % ca icn&o bre^e 

(Ibidem,) 

(6) Conformados se t«m Aipotto e Marte 

(lèidem.) 
(?) A offerecer-TOS» Senhor dato e iÍM»oso 

(Ibi4e»«) 
(ft^ l^oêi SC só 4e.nã0i s^ £R«#f e^cido 

(Ibidem.) 
(t) Hum «Ho e^rH<» êattí btÒLO e eseura 

, (Ibidem.) 



m^ 



mi^^ 



W^mm 



■P 



■I^M«ii^»i^ 



XVI 

£ seja elle convosco defendido (1) 
-Como o foi «de Malaca o fraco maro. (2) 

SONBTO DO MESMO lUTOl AO SENHOB BOM LBOIHS, AGEIGA 
DA VIGTOaiA QUB OUYB CONTRA BLRET DO AGBfiM 

EM MALACA. 

VÓS Nymphas da tiangetica espessul^a 
Cantai soavemente em voz sonora 
Hum grande capitaO que a roxa Aurora 
Dos filhos defendeo da noite escura 

Ajunton-se a caterva negra e dura, 
Que na Áurea Chersonesa afouta m(»ra, 
Para lançar do caro ninlio fora 
Aquelles que mais podem que a ventura ; 

Mas hum forte leão com pouca gente, 
A multidão taO fera como necía 
Destruindo castiga, e torna fraca. 

Pois ô Nymphas cantai, que claramente 
Mais do que lieonidas fez em Grécia 
O nobre Lionis fez em Malaca. 



.4.1^. 



(1) Este seja conuvosca defendido 
(Obras completas de Liiíz de Camões, Tomo III, Elegia IV, 
«dição de J. V. Barreto Feio e J^ G. Monteiro.) 
(â) Gomo o foi de Malaca o débil miíro. 

(Ibidem.) 
Confrontámos esta copia com a elegia que vem nas obras 
completas de Camões em três edições diversas, a do senbor Bar- 
reto Feio e J. G. Monteiro, Hamburgo, 1834^ ade^imioTha- 
deo Ferreira, anno de 1703, e a recente publicada em Lisboa 
em 1852, Escriptorio da Bibliotheca Portuguesa ; e notámos 
aqui as principaes variantes. 
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AO MDKIO ILLUSTRB SBNHOft 



DOM LEONIS PEREIRA, 



EPISTOLA DE PÉBO DE MAGALHÃES 



N, 



BSTE pequeno ^rviço, muito illustre Setiher» que 
oSereço a Y. M. das ^micias de meu fraco entenda 
mento poderá nalguma maneira conhecer os dezejos que 
tenho de pagar com minha possibilidade alguma parto 
do muito que se deve a ínclita fama do vosso heróico 
•nome. E isto assi pelo merecimento do nobilíssimo san- 
gue e clara progénie donde trás sua origem, como pe^ 
los tropheos das grSdes victorias e casos bem afortu* 
nados que lhe haS succedido nessas partes do Oriente 
em que Deus o quiz favorecer com taS larga ma<Sí, que 
nam cuido ser toda minha vida bastante pêra satii^azer 
^ menor parte dos seus louvores. E 4M>mo todas estas 
Tazo% me ponhaQ -em tanta oWigaçam, e eu entenda 
que outra nenhuma couza de^^e ^r mais aceite ás pes- 
soas de altos aáimos que a lição das escrituras, per 
cujos meyos se alcanças os fiegredos de todas as scier- 
cias, e os homens \m ^ iílustrar seus nomes^ e per- 
petualos na terra com fama immortáli determinei esco- 
lher a V. n. entre os mais Senhores da terra, e dedi- 
ear-lhe esta 1)reve historia : a qual tspero que folgue 
de ver com atenção, e receberma benignamente debaixo 
do seu ampare : assi por ser couza nova, e eu a escre^ 
ver como testemunlia de viste : como por saber quam 
particular refleiçam Y. H. tem às couzas do ingenho, 
e que por este cauza lhe nam será menos aceito o ex^^ 

Cot ãe Opusc. f- i. JV. ///. 3 
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cicio das escritaras que o das armas. Por onde com 
muita razam favorecido desta confiança possa Segura- 
mente sair kfuz com esta pequenk^mpresa, edivulgala 
pela terra sem nenhum receo, tendo por defensor delia 
aV; M.y cuja muito ílhistre pessoa «osso Senhor guar- 
de e acrescente sua vida e çstado por longos e felice;^ 
annos. 
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XIX 



I 



MOLOGO AO LECTOR. 



A 



•* « ' 1 






Cima' piMifdk que iM obH^tt t taiiotr tMífútpré- 
zmte bistórtft, «éáir eomeHa a Iw^ fei pot nam bai^er 
até^ ásori^^peisoa 'que a inipMddaBe, havendo Ja adulta 
e*tafitosaafu>^^^M^6taFroviiieía ha AiMMhierta. A^quál 
hislD^ éfifb <iM aiai» a8Mi^ atpttllada «nr ttftto ai- 
lemciOy pe]o*Md€d ieaao qw'MP»HttguaaM 
pre'dainaàati provlticia, que |M»fMtarMiiiátMrva (w- 
soaa de iiigéiàia, e aMossa qu6'^par melter aMftIa> e 
Biaia topMfsattmté' quaeu aaserevaêseiA. 9¥tèm ja qw 
os eétraaietíaa « tevn^utra «atima, a mém» «ta»|Mtt- 
tieularidadea' iftelHor a^&ais da ráke mia nés <àoa<|uaas 
lançaram ja oa PwtigQtzaa fora dalia à força 4iariiias 
par' mditas vasnia) partea ooaza déccn^fe ^ neoesiaria ta- 
rem também oa níassaa Mtafaea a mastta Mlicki/ aa- 
peeialttette para qM ladaa aqAaHaa qua neitaa Raiaoa 
Yívem em p^eza aam davidean eBcoIbala para aaii mt- 
paro, panque aMaama. tarra be lat, alamftvofaivalaaa 
4|ue a va9 boadar, qua a todas aganlha a aoatiéa com 
remecHo por pobres a deaemparadoà qtteaajm» Etaua- 
bem hà neOaooiKas dignas da grande adiàimçmi atam 
notayeis que parecerá descuido e pouca curiosidade nos- 
sa, nam fazer mençam delias em algum discurso, e dal- 
las a perpetua memoria, como costumavam os antigos : 
aos quaes nam escapava couza alguma que por exten- 
so nam reduzissem a historia, e fezessem mençam em 
suas escrituras de couzas menores que estas, as quaes 
oje em dia vivem entre nós como sabemos, e viveram 
eternamente. £ se os antigos Portuguezes, e ainda os 
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modernos nam foram tam pouoo afeiçoados k escrilura 
como sam; nam. se perderam tantas antiguidades m- 
ire nós, de* que agora carecemoSi nem houvera tam 
profundo esquecimento de muitas couzas, em cujo es- 
tudo tem muitos homens doctos cansado, e revolvido^ 
grande copia de livros sem as poderem descobrir nem 
recuperar da maneira que passaram. Daqui vinha fos 
(kego&ve Romanos averem t(»l«B as^^uiras m^m por 
barbaras, e na^verdiMltt oom.razSulhes podii dar e^ 
nome» pois heram tam pouca sotieitoa, e cubiçosos de 
honra q«n por sua mesma culpa deteavam morrw* aquei- 
las.CQuzatf que lhes podiam iw nome, eiaaselosiimmor- 
taes/Goma pois a6senti]aca;seja.vjda.daHmiinoria» e a 
Q^morít hHim sentHbanfa dá imomrtalidade a que to- 
dos devemos asinfar^^^ p^ paile qujBf drila nos cabe, 
quiz, rnovMf destas razoes,. faE9r esta. breve historia, 
pêra <»i}o oníaniepto nam busqueyjepjtetos exquisitos, 
nem^utra formosura^ de vQpahulos de que os âoque»- 
tes Oradores costuQoajOí usar p^oteim .i^ficia de pa- 
lavras engrandecerefflti^sjoas obfas< Somente pnxmrei es- 
cirever esta na verdade- per hun estílli^>facíl, e cba5, 
como meutfraeo ingenho me ajidpu» desejoso de agra- 
4ar ft todos os que delia quizerem ter noticia. Pdoque 
-devo ser desculpado di^ faltes que aqui lue podem no- 
tar: digo dos discretos, que com sam zelo o custumaS 
fazer, que dos idiotas e mal diienles naiu hey de escar- 
par» pois esth . certo nam p^oateo a ninguém . 
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CAPITVLO h 



De câfM se ieêeobriú esta Frmíineiã, e a.razami 

pêrque st ieve chamar S/mta ara^n^ 

e.nã9 Btazii.. 



R 



.imAitM aqoeHe nray Cattiolioo e Sereniarimo Prín- 
cipe EUtoy.Drai Ibnueh feise bum Crola ptra.a Iiir. 
dia^ de fõe hia* por Captem ndr PetodvaMs Oabrai, 
fue foi a sigiHida nayegaçam mo ieieram os Porto- 
g^esBO ptra aquettad- partes do Oneate. A qaal partio 
da Cidade delixboa aoevadoMarçe aoamodelSAQ.. 
E sendo jkreatare as Ittlai. do Gabo v«rde, asquaeshiam 
deaandttr parainsttr aU aguada, deolhes hum (empo- 
rú^ ^pie foi eaiza de as aam poderan tonar, e de se 
apartarem dganâ narios da companhia. E depois de 
haver bcm»^ jimtaoitfraTes a frota, empégaramse ao 
mar, asai por fugirem das.ealmarias de Giiinè que lhes 
podittB ertrovar sua viagcan, como por lhes ficar laih 
go e poderem dobrar o Gabo de boa espmtnça. E aveiH 
do ^ hum mes .que Uam naquella volta navegando com 
vento prospera, foram (br na Gosta desta Província : 
ao longa <^ttal cortaram todo aqoelle dia, parecendo 
a todos que heraalgnma. grande Ilha que idi estava sem 
aver piloto, nem outra: pessoa alguma qn^t^esse noti- 
tícia delia imn que presumisse que podik estar terra fir- 
me para aquella parte Occidental. £ no lugar que lhes 
pareeeo.deUa mais accomodado^ surgiram iMiuella tar- 
da, onde logo teveram vista de gente da terra : de cur 
ja semelhança aam ficaram pouco admirados, e por- 
que ei:a.differenle da de Guiné, e fora do comuvi [^-^ 
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recer de toda outra que tinham visto : Estando assi sun» 
tos nesta parte que digo saltou aquella noite com elle:^ 
tanto tempo, que lhes foi for^o levarem as ancoras^ 
e com aquelle vento que lhes era largo por aquelle ru-^ 
mo, foram correndo a costa até chegarem a hum por-> 
to limpo, « « de l»m mingklouflo^ mie enAntam \ ao 
qual pozeifm e^ úon^vqàe tejè em dia tem de Porto 
seguro, por lhes dar aeotteiia, eosasegurár do perigo 
da tempestade que leVavam. Ao outro dia seguinte sa- 
hio Pedralvares em terra com a maior parte dageflite: 
M^iiad nhdisselogoaissà cantai/ o hcnn^a pregi^im : 
ek)s.Inito da terra fcpie afi s^ aluntaritt ouvimm lodo 
eom ;nli^ quieta^my «sflffido dê todos ostttos e ceri- 
ntonias^ que*^imi tarar aos. nossos : é apâ se punham de 
joelhos « batiam ms peitos éomo se tevécamilttoie de 
Fé, OQ que por algama vit Ukb fova reinÉlaiir aqtieUe 
graiide, is tetfriíil mi^rio de âáhtíssnio .Saciamaiito, 
iK) q«e moétniram clarameate estarem; itMipostos para 
feo^)6rem adodrhia C2iríirtiâ a iode erfanoqpe ipie Um 
fosse denunciada como gente qwMmFtínhainipedtAiento 
de iãeioe, nem professava oirtrà iey jdgnma qufe podes- 
í$e centra^iiier a eskt nossa, como adiante ; se i^erk.no 
oapitaílo que trata de seus costamee. EntaS Aespedie kn 
^ fedraívarai hum na?io com a nova i^ Bttey Dom 
MfttiueU a qvattoi detle recebida com muitu prazer e 
contentamento : eila fai pinrdkinto começou logodemsn^ 
àa idgMtis Mirios«ostas partia eassi seleydesoeibrindo 
^ teita i^iiéo it^ico^ econteoendo de cada ves mais, 
atè ^ne^ d^ois se v«o Ioda a repartir em Gapitante^ 
af^vojÀ* da)rAnei«a qfieagom ei^. Etoomendo Pednl- 
vm^ sM 4éseiA)riddti, paseaâo ^IgQna dias qaedi««- 
ttfVo%sMdo «naa^da eespere»do portem^ qne:Hip 
isetvissâ,^ flHVes de«e{Ríirtir pw deixar tmm áqndfai Pn- 
I4ncift, perHille not^fiMttte descobertas aaondcnit alçar 
hittiyft cNâ no tatds alto logar^ de ufliia arvore/ onde 
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foi arvorada com grande solemnidade e benções de Sa- 
cerdotes que levava em : sta cofipanhia, dando á terra 
este nome de Santa Cruz : cuja festa celebrava naquel- 
le me3mo dia a Santa Madre Igreja, que era aos três 
de maio.^ O que nam parwe carecer ád Mhterio^ por- 
que assí como nestes Beyaos de Portugal trazem a cruz 
na peito pQr insignia da Ordem e Gavallaria de Chris- 
tus, assi prouve a elle que esta terra se descobrisse t 
teBipid 4(06 otal nome lhe pwteise ser dado «este Saa<^ 
to 4Ua, pois avia de ser possuída de Portuguetis, e fin- 
car pQr Iww^ de património ao Mestrado da meflma 
OMem 4e Christus. Por onde nam parece rasai que 
HMr^Mgo^M» este ncttie, nem que Meesqveçimos ddk 
)e Hfn inditMafiíeAte por entro ({k Ule dM o vulgo 
mii confiâderado, depois que o. pita da tinta cemeçoii 
é6 viraeitei Keínos; êoqaú efaaiMtaai biMllporver- 
mettiey etor semetbtiiea debrau^ eda qui fleou ater- 
ra cem este leme de Brasil; Bias para que pesta parler 
nmgoemoe aa DMkumie, que tanto trahatheu e trabalha 
per exiiitffeir a^messiorie da Santa Cna edesterralades 
ceraçòls dM hemens, medeante a qual somos redmii*^ 
midos e librados do poder de sua tiráait, tomemoslhe 
a reslitwi? iseu nome e ehimiemosthe Previneia de Sen*- 
ta Cnty como em prtac^ que assi o amoesta tam-: 
bM aqúeHe ilteBtre e famoso escritor Joaft de Barrei 
na sua primeira Década, tratancto deiste mesmo desce- 
btimeato ; porque na verdade mais he diastímar, e me-- 
Ibor soa noeontiéds da gente CbristaS o nome de hum 
piM) efl^ qire se obrou o mysterie de nessa redençam que 
o dMiro que nam^ serve de mais que de tingir pannos 
oa eouMES semelhantes. 
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CAFITVLO 11. 
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£m que se ãescrete v ràío e qualidades desta . 

Provinda. 



lliSTA província Santa cruz estk situada iraquelia gran^ 
de grande America huma das quatro parles do mundo. 
Dista o nm prínci^o dous gràos da equinocial para a^ 
I banda do Sul, e dahi se vay entendendo para o iotíh 

mo sul atè quarenta esinco gráos. Demanrâraque.par^ 
te delia fica situai debaiio da Zona Aonrida, e fiurle 
debaixo da tJHnperada. E^ formada esta ftovíacia à 
maneira de húma harpa, cuja costa pela banda doNoi^ 
te ccH^re do Oriente ao Occidente e e^ talhando direítiK 
Bsente à Equinocial ; e pda do Sul confiaa com oiitr» 
Provincias da mesma America povoadas e^possuidas de 
povo gentílico, com que ainda nam temos comunieaçam. 
£ pela do Oriente confina com o. mar Oceano. Africo, 
e olha direitamente os Reinos de Gongo e Angola atè 
ao Gabo de boa esperança, qne he o seu epposito. E 
pela do Occidente confina com as altisfiâmas serins dos 
Andes e fraldas -do Pepu, ^ ^uaes sam tam soberbas 
ensima da terra qiíe se áiz terem. as aves trabalho em: 
as passar. E atè oje hum sè caminho lhe acharam osbo^ 
mens vindo ào Peru a esta Pfovincia, eesle tam agno/ 
que em o passar perecem algumas pessoas cabindo do 
estreito caminho que trazem, -e vam parar os corpos mor- 
tos tam longe dos vivos que nuuoa os mais vmi, nem 
podem ainda que queiram darlhes sepultura. D^s e 
doutros extremos semelhantes carece esta Província Santa 
cruz : poh|ue com ser tam grande nam tem Serras, ain- 
da que muitas^ nem desertos nem alagadiços que com 
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{ftdlidade senaS poieaiB atrtTMiar. Alem 4iâto be esta 
I^vmeía sem ootttradi^ a melhor pêra ^ vida do ho- 
mem que oída huma (fos outras de America, per ser 
comummente de bons ares e f(MrtiIissima, e em gram 
maneua dileitesa eaprarivel á vista humana. Oserella 
tam saltttitoa e livre de eufermidades, procede dos ven- 
tos que geralmente cursaO nella : os quaes saO Nordes- 
tes e Su^, e algumas vezes Lestes e Lessuestes. E co^ 
mo todos estes procedam da parte do mar, vem tam 
puros e coados, que nam somente nam danam ; mas 
recream e acvecentm a vida do homem. A viraçaQ 
destes ventes entra ao meio dia pouco mais ou menos 
6 dura atèajDaèrugàda : entam cessa |)or cauza dos va- 
pores da terra que o apagam, e quando amanhece as 
mais das venes^ está oCieo todo coberto de nuves, e assi 
as mais das manhais chove nestas partes, efica aterra 
toda cobtfta de névoa per respeito de ter muitos arvo- 
redos que dmmam a si todos estes humores. E neste 
intervalo sopra bum vento brando quenaleita se gera, 
alè que o sol com seus raios o cabna, e entrando o 
vento do mar acostumado, torna o dia claro e sereno, c 
£812 ficar a tei;^ limpa e desempedida de todas estas 
exalaçoSs. 

Esta Proviaeia be à vista mui deliciosa e fresca em 
gram maneira : toda está veslMa de muy alto e espesso 
arvoredo, regada com as aguas de muitas e muy pre- 
ciosas ribeiras de que abundantemente partidpa toda a 
terra, onde permanece sempre a verdura com aquella 
temperança da primavera que cà nos oSèrece Abril e 
Mayo. E isto cauza naO aver Ia frios, nem minas de 
inverno que ofiendam as suas plantas, como cà offen- 
dem às nossas. Em fim que assi se houve a Natureza 
com todas às couzas desta Provincia,. e de tal maneira 
SC comedio na temperança dos ares, que nunca nella 5e 
^nte frio nem quentura excessiva. 
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Asfofifi» ^ bana terra i«n ttiftiúta^ e^ tgcM» 
Umm «reecer a mvitoa e nMy grasnes rios qoè pèr 
esta OQsta^ asai da baftda áo Norto^ eocM do OrlMto 
Mtranfiiiomar Oeeano. Algum âeilès iMiseeffi ró ime-r 
ríor da Bertam^ os qnaes ^em per loAgás e tortuosas 
vias a bus^r o mesmo Oceano : onde suas correntes 
fiaisem afastar as mariobas agoas per força, e entraoi 
ReUe co»ta»fa>kapet», que ecmi muita deioutdado 01^* 
tigfl ae pode par elles navegar. Hum dos mái» femosos 
epfindpaes que ba nestas partes beodas Amasonas, o 
(|iial aae ao Norte mw^ 9rÍK> da Ef»Môiat para oSuI e 
tèm trinta tegea&ée boca pouco mais oq meãos. Esto rio^ 
km na entrada muâ^» ilbasque o^iviéem em diversas 
parteBT e naee d0 bmsa lagoa qw está cem legoas da mar 
do Sal ao pé de bumia serras do Qatto, Préviacia <}o 
Perá^ donde partiram aipiayas emiafCia^^ de Caste- 
Ibams, e navegando por die uteâio tieritm sair em^ o 
flaear Oceano apsyo grèóo da EqaiikKM, qiito^W)!^ d^ 
tanam do ft&O legois por Hnba direft»> ^^ài ceiatsMdô 
as mais qne se aerecetftam nas voltas que tín o ínes- 
mo rio. 

Ou<ro úwY glande ciitcoenta kg(Mis diesle poraO^iea- 
te sae também ao Norte, a que cbamam rio do ifora- 
nfaão. Tem dentro muitas libas, e buma no meyo da 
barra que es& povoada de gentio, èo tongo da qual po- 
dem snr^r qnaaapBier embafc^B^. Terá esto rio sete 
legoas de boca pela qual entra tanta lènndanoiâ de agoa 
ssJgada, que dabi sincoenta legoas pelo sertaCf dentro, 
be nem mais wm menos como bum braço de mar atè 
onde se poée navegar per entre as Bbas sem nenbum 
iaipedimente. Aqui se metem dous rios nélle que vem 
do sertaS, per bum dos cpiaes entraram afguns Portu- 
guezes quando foi do descobrimento que foram fozerno 
mmo de 3S, e navegaram por elte a cima duzentas e 
cJQCoenta legoas atè (|ue nam poderem bir mais por diante 
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rcaintt da igM sor petioa, e o rie fé kir estreitai^ 
de maneira que nam podiam Jà |^ eHe caber as 
eoitarraçDãEL Dd rairo naffideBCobríram eoiiza alguma 
B mi mMU ÊÊbè 9à6§sn éMide proeedm anbos. 

(^riro mliy nota? el aae pela* banda do Orímte ao 
4Mmo -Oeeano aque ckamam de Sam Fraseisco : c«ja 
teoft «stà «n è» ^rkoa ehim terço, e será mea legòa 
de targo.-^BsIe lío eatra tam aoberbo no nar, e eom 
tanta íofia qm nam diega anntrè à boca, somente te 

algum tanto re^^sar suas agoas e dahi três legoas ao ^ 

mar se aeha aj^a dece. Gorrose da boca, do Sul pêra 
o Norte : ^toitro he muito fundo elimpo, e podese nar 
v^r por elie atè sessenta legoas como jà «e navegou . 
E dahi por diante se na9 pode passar por respeito de 
huma cadioeíra muy grande que ha neste passo onde cae 
opezo daagoade muy alto. É acima desta cachoeira se 
mete o IM8BI0 rio debalxd^ da terra, e Tem sahir bu^ 
ma l^M dahi, e quando fca cheias arrebenta por ci- 
ma e «rnsa toda a terra. Este tio procede de hum 
lago m«y fmée ^ue eetà no intimo da terra, onde 
^finmm que ha muitas povoaçoSs, cujos moradorss 
tseguido iBona) poiMbem grandes haveres de ouro e pe- 
caria. 

Outro rio muy grande^ e hum dos mais espanto- 
sos do imndo, sae pela «eram banda do Oriente em 
Mnta 6 sinco ^os, a que chamam rio da prata, o qiial 
eirtra tio Oceano com quarenta legoas de boca : e he 
tanto o Ímpeto de agoa doce que traz de todas as ver- 
tentes do Perd, que os navegantes prinbeiro no mar be^ 
bem suas agoas, que vejam aterra donde este bem Htès 
prte^e. Susentas e setenta legdus por eHe aeima ei^ 
ediíeada b»m« tidade pov«bâa de Gastelhanès q|ue se 
«lufflia Assençam. Atè aqui íe navega por eHe, ealftdb 
ilahi por dianíe muilas legoas. Neste rio p^ terra dèn^ 
tro4fe vem meter ouiro a que c^mam Paragoahi, que 
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tmbein proee^ do mesmo lago cmo a de Sm Fras^ 
^800 que atraz fica. 

Alem destes rios ha ootras muitos que pela cósia 
ficam» aesí gramles como pequenos, e muitas enseadas, 
bebias, e braços (te mar, de que nam qui£ fuer meuçaS, 
parque meu iotmto nam foi s^urtan eseolber as o^was 
mais notáveis; e prineipaes da terra, e tratalas aqui mk 
mente em particular, pêra que aasi nam fosse nota^ 
de proluxo e satisfizesse a todos com toevidide. 



CÀPITVLO in. 

Das Capitanias e povoações de Porluguezes- 
que ha nesta, Provinçia. 
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BM esta Província, assi coA«> vay lançai, da Knht 
JSquittomil pêra o Sul, oyto Capitanias povoadas de Por^ 
tuguezes, que contem cada buma em sy pounò mais 
ou menos cíncoenta legoas de costa, e demarcasse bu^ 
mas das outras per buma linba lançada Leste oeste : 
6 assi fieam limitadas per estes termos entre o mar 
Oceano e a línba da repartiçam geral dos Reis de Por^ 
ti^ e Castella. As quaes Capitanias ElRey Dom JoaO 
o terceiro desejoso de plantar nestas partes a Religia» 
Gbrístai, ordenou em seu tempo eseolbendo para o gOi- 
verno de cada buma ddlas vassallos seus de sangue a 
merecimento, em que cabia esta confiança, os quaes 
edificaram suas povoações ao longo da costa nos loga-^ 
res mais convenientes e accomodã^ que Ibes pareceo 
pêra a vivenda dos moradores. Todi» eslam jà muy 
povoadas de gente, e nas partes mais importantes guar- 
necidas de muita e muy groça artilharia que «is defen- 
de e as segura dos inimigos assi da parte do mar co- 
mo da terra. Junto deUas avia muitos Ipdios quamb 



off PwrtegQettB côiMçaraii de as poifi^m : img porque 
os meoDos índios se leTanitfvaS contra ellês e faziam^ 
IkèsMutetmftii, osCkwwwdgwteC apiligi d a terra 
distr«raiBBM poneo afMco, eioatami mnitee delles : 
aBiros lif^iim pêra .'o sertaS e asi fleon^ a tenra deso^ 
evpadft de ^eitia mlenge émh^wtm^Sm. Algum» al- 
dns diet6B:IadiM flcwMi tedatte ao redor delias, que 
sm de paz, e amig» dot Portagueaes que habitmn es^ 
tas Gapila&tes. £ pêra que de todas ao preaeiite capi- 
totó ftiça meaçam, Mm finei por ora mais que referir 
de eau^i^ ^MtaeBJoa p t lmeif os Captais que» oon^ 
quidatm e tratar pwrâttnento^ d» fwoaçofe, sítior 
e portos onda residm es fertugnens, Bomeaado cada 
kamÊi deU» em»peeíalasaioono vaO do Norte para o 
Soh » flfimeíra seguhrie. 

k prâmra e anis aotíga» se ehama TasMraek, a 
qual^toami eala. soom debuina liht peque», eadesua 
paíTMfan eslá silMda. Pese bop» deSova foy oprí-* 
miiro que a eosquialBii elirrou dos Ffaueeflea em eujo 
podar 'eatara quôda aloy povaar : esta ilba emqueos 
moradoies haUiam sediTide da terra firme per bum t^ra- 
ço demarquearodea, oade Imbem se^fjuatam alguns 
me que v&à do sertaiSf. £ a»i fionoi dtts barrw lu« 
çadas cada huma pen sua banda, e a ilba em rmai 
per bua» d» qu»6 entia» navios^giwa» e de toda 
a. salte, e taS aaMiar j»to. da pwoaçam. que estar 
dabi m*ya teg», paueo mais oannos* T»ibem pei» 
outra qpe fi» da banda do Norte se »rvem ialguâ»8^ 
^nbarcaçoes pequem», a qual por eau» de »r baixa 
Bsun sofre ostras mayorcs. Desta «Aã. pana ^l^letem 
esta Capitank terras muy larg^.e tíqozm^ n» quaes 
oje »íi dia eiteiferam leltas^gross» lmNid»« e osmo-* 
»d9r» jí9»m em muito mais creoiniMio, e floreceran^ 
tant€r em i^i^espeadade ^mno em ctada b^ima das outras» 
«e ormssuMt.iCapitftS Pêro huf^ residira nella maia ai-- 
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^uw «QMii eum 9cámÊtítí^màn mktofo ^pieaim»^ 

, À, taiipNidiL Offfitiiái ^y» aaftftte. iMigM, «e dMi^ 
ím PMiMfldraM : a ^qual engvisttii I)nrto^€erihb^ 

4d muf; ^fie .«âá «íbm kgoM 'cteto iito ée VnoHvià 
Wi* ^Uura^cItctytotfi^Mí: ^èsMHi Olmfai^:faelHnia iIbís 
4Mift nobiM 6 peiRil(»as tíUm >qiie ha neito jparte». 
€iMo hiaas^pÀ taf» (hmtro eitáoulra for^a^nK^ha^ 
vmki lsm>^ qwt por toalro imk m À a Yiibi «ifci 
Cornei. £ «âém- d*s? iMfi^res qoe toiilim €81» Y^ 
tes ha 0MtrM*aiite9 qw |»dM jeafeÉhos efnmdM «« 
to» eppalimdnft, asni nirta qoím) na» Mtraa dafAaitías 
de ipe a terra conaiwi toda está poraaâa. Esta iia 
huma das meltores terras, e^ mais braa realçado os 
morãdiomi <pi& Mm aa otíbím GapiteBÍai éeitBvPrbviD^ 
eia: «i qnaesr^tvaM iciiii! »iiy fartroneeideg das i»* 
dioa da lefra^ de qae alottçaraii «natos teibÉtos m^- 
cravos eaBqaagraageamffBàs^ewMtai. EaeMsapritt^ 
cipel ds dia fairs^npia tanto airaale ao cremniito da 
geite, Mporrmdir wiitt&mmeiíle irfta asMUo 6a* 
pttam (pe a omquiatou; e ser mMs fmpiaiitada dt na- 
vios dssto Rmo par estar maia perto d^ cpie eada 
httasa d» aatras que adiaate se seguam* 

fi»ma ienM daponseaçan de Oteda ^Nira 4^^ es- 
tá him araseife am baixo de padim, que te o Potto 
wàB nàfísm a&aadBwcaçoSs. Teai a^rvaâtia pela pn^ 
e taMtam pei^ iuna riopequeao que passa por j^iuto 
da BsesoHi pofoaeam. 

A terosim CapMasia que adiante se segue, í^úBí 
Balda ^lodaa os Saaitos terra deEIBef nosso Seshar : 
«a qaal T6i»dsft ^0 GoferaadiQT, e Bispo, eOirfidir ge- 
ral de* toda a cosia. O priaaeiro Capiteis c^ a eofi^ 
cpaistou, eque a conecou ^ povoar, fey FMncsseol^ 
Joeira Cooliâho : ao <)«ãl desftmralaram os Iti^Kd&^eom a 



foDçft dA lOtíitâ gama fife Ib« liArMi, li tojé^ íflipeto 
Rdm potfè re£i^ pcda iaàidtid«5 dos kmdges^ ^e eft^ 

Pwto^o«zM. De()oÍs tfsl&toMtfu aã«f restmiida, éou*^ 
tm rei povoi^ porTbomé de Sousa a primeiro gover-- 
Mdor feral que foi arestas f&tUs&. £ daqui por diante 
femai sem{Wè m aieradores multtptieaiido eom mvito 
»t«e0ftfa]Mâto d€í etiae fâMftdas. 

£ dm iMna (ted Gapítaftk^ que agMft eils mais 
poi^òaãa de Portaguèzes ^ quantas ha oéata PlrOvin- 
eia, ht eMa da Babia de todos oi SaMos. Tem frespo- 
yaiLçéSB iitit Mbrcs e de màitòe vimfaoB, m quae» 
69Mh .d«rtflíDtes da& de PaiummlNie^ ^m legote, em^ 
aft«hr de tím» gi^. 

A priftéipri oftcto r»»dem'os dogePVetlfddateitae 
a «lÉffi da gente Mibm, be « Cidade de SMt^i^or. Ou- 
tM éfííà junto da barra^ a quat eèamam ¥iHa VeKa> 
qjM fòy ft primeira povea^m que ouve^ nesta CajsMa- 
nnEk' cPepois 1 nome ue oouza soauo Tjo^^niacier c^aineoit' 
a €idaé& do Salvador mais âdiáite ml^a lègba'pj»r ser 
hffir níat9 d^^nteV proveitoso pêra os tnoradores dá* 
terra. QaãMro legoas peta terra dentro está outra que 
se^ebama PUripé que também tem firídiçam sobre si co- 
mo cada uma das outras. Todas estas Povoações estam 
situadas ao longo de fauma babla muy grande e for- 
mosa, onde podem entrar seguramente quaesqu^ nàos 
fêt f^nmtes que> sejam : a qual hetrèjE lagoas ^ largo, 
o riftvegase quinze por eUa dentro. Tem dentro eok si 
muitas iibas de terras muy sibgulares. Devidese em 
muitas parles, è tem muitos braços e-enseadas por onde 
os moradores se servem em bareos i^ra suas fazendas: 

À quarta Cafritanía que bè a dos fftieos se^eo a 
Jo^ de Figueiredo Corrêa, Fidalgo daCasst deSlRey 
nosso Senbor : e por seu mandado à foy povoar hum 
Jo^o Da{mei#A, o qual edificou sua povoaçam trinta 
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legaas da Bahia «to ta^os os SmIub^ em alUum ite qiun 
torze :grao& e dons terçoa. E$ta povoaçam hebuma VU* 
Ia muy feroiosa, 6 4e maitos vesuihas» a çnal está eiã 
cima de uma ladeii^ avista do mar, situada ao longe 
de bum rio onde entram os navios. Este rio ta«rii)affl 
1^ devíde pela terra dentro^ em muitas partes» janto do 
quj^ tem os moradores da terra tod^a grangiMria de suas 
fazendas pêra as quaes se servem por elle em barcas e 
almàdii^ cepo os da Babia de todos os Saatos. 

A^uiata Capitania a que cbwuS Porto Seguro coa^ 
quistott Pêro do Campo louriabo : tem dws povo«çQos 
que estam distantes da á(^ Ilbeos trinta log^^as ^a al-< 
tura de dexaseis gf^ e jaeio : entre as qimei^.fie «Me 
bum rio que faz bum arrecife na boca como easjMéii, 
onde OB aavíos entr^xi* A prindpal poyoaçam astíi ^ 
tuada em 4ous lugares, coav^ a saber parte delta em 
bum tezo soborbo que fioa s^bie p rolo do laar da^ 
banda do Norte, e parte em buma várzea quíe §ea p6* 
gada 4^ rio. A outra povoaçam a qiie cbamam Saalp 
Amaro está buma legc^ deste rio para oSíiil. Dua^^le-: 
^as deste mesmo arrecsife, pêra o Norte eiUá outro que 
be o porto, onde enteou a frota quando ^a Província 
se descobrio. £ por^e entam 11^ f(H p<^to este nomi^ 
de Porto Segurp, como atras deixo declarado, ficou da- 
bi a Capitania com o mesmo nome : e por isso se diz 
Porto Seguro. 

A sexta Capitania be a do Spirito Santo, a qml 
conquistou Vasco Fernandes Coutinbo. Sua povoacam 
está situada em buma liba pequepa, que 6ca distante 
das povoações^ de Porto Seguro sessenta lagoas em aU 
tura de vinte gràos. Esta Ilha jaz dentro, de bum rio 
muy grande, dQ cuja barra dista buma legoa pelo ver- 
tam dentro : no qual se mata infinito peixe epelo con- 
seguinte infinita caça na terra, de que os moradores 
x^ontinuamente sam muy abastados. £ assi be esta a 
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mêi8 fértil €apilttk; e in^tor provida ét todos ôb mân- 
teentos cto lerrt qw ootra algima qne aja na costa. 

A seãiyi Gapitaiâi he a^ Rio de lanoiro : a qual 
coaquialoii MMdes Sà, e á forca darou», oflferecído a 
HHiy perigosos coniMtteB a livrou dos Fraoeeses que a 
eoeupavam, sendo Governador geral destas partes. Tem 
boma povoiçam aqueidunnaai Sam^ Sebartian^ Cida- 
de muy Mim e pêvpada de nraitos Terinhos, a qual 
está ^tistafito dor Spírito Saato setenta e eínoo legoat em 
lAufft ée vnite e três çtms. Esta povoaçam eáà junto 
da bajm> edificada ao longo de hum bntço de mar o 
qual entn s^ legats pela terra dentro, e tem cinco 
de toave$a na parte imis larga, e na boca onde be mais 
eali^rilo Jhawvk bum terço de legea* No meio desla barra 
eatíi b«»a Lagia que tem citcoenta e sns braças de 
comprido, evinte eseis de largo: na qual se pode fa- 
aer bnmn fartrien- pen dcfe n a i om 4a terra, se com- 
prir. fiMa be buma daa maAs seguran- e melbores bar^ 
tas qne bn nõata» partes, pela qnàl podem quaesquer 
nko» entrar e^sriíir a tocto o tempo sem temor de ne- 
nbmn perigo. £ asst as terras que ha nesta Capitania, 
tambMi sam.as melbores e mais aparrihadas pai« en- 
riqueoarem osmondofes de todas qnantas ba neste Pro- 
vineta : e os qne. la forem viver com esta esperança^ 
nam ereyo qpe se acharam ensinados. 

Auttimft Gapttania be a de S«n Vicente, a qual 
conquistou Marfim Afonso de Souza: tem quatro povoa- 
ções. Duas dcAlas eatam situadas em huma Ubaque di- 
vide bum braço de mar da terra firme k maneira de 
rio. Estam eirtas povoaço^ distantes do Rio de Janeira 
quarente e cinco legoas em altura de vinte e quatro 
giios. Esse braço de mar que cerca esta Ilha tem duas 
barras cada huma pêra sua parte. Huma delias be biaxa 
e nam muito grande, por onde nam podem entrar se- 
nam embarcasses peqirâias, ao longo da qual estk edi- 
Col de Opuêc. T. L N. UL 5 
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fioada-â mftís aaliga po^oi^gám dttodft a^«e dmíBiiii 
$am Vioenie. Honm iesoa e méa tta ourtra barra <(^ 
lie a príadpal çot oodeettiam osíatàm^growM aem- 
baroaçois ée teda aímaMíra q«e «va» atila fiafiíttpéa) 
está ao«lra povoaçam^ chamada Sa M ioa , oada Mr rea-* 
peito detfiis esoaltaá, ref^a^o Capitam ^eu-^sw La^te* 
nente otaiMOffi^iaMí dttiQoB»lho:je«Qn«M4a,tmra/ 
€iíooofJeg«frp»a atSnl ha: oislm ]^«çni aquecha- 
wm BáaHÉaòm; Oiito ^alâdoze iasála peteterra^aa^ 

tm chaaiada^^Sam FaiÉb, qm eiiinrainos IMuaatéa 
Gotopanlsfe, ande-te nMHtaa^wzÉri^a, B&maiair parte 
detla^ araiamwk* daaindíai sataaaaa daieri», a^&iboç 
deJPoiiiigmKeB. Taanèeai^-eÉâ oirtra. il}» ai^paridasla \ 
da banda do Ifortaí; a <|Ml dnidat ^;térm ânaeroatre- 
bmçode laar, ^m sa wm qmtau: CjQBi«csÉe t an oi^ 
bam aataffi Inlaa úvm: fintalazaa^ - eada hama de:sQa 
baoda que áétoBÊmÊ^ i^ Capinha dM.iádiaa e Com 
aarios do nar wm ai^iem^r d^>()MifiStan aHiy beaa 
apafari»das. Fbr erta baivase aaiiàmairtipaileata, (pie 
bê o iiigiHr por ««to oaitwittvMnr) osiômMgaa da imp 
çiidtD dtoao aas^ matadoittL OolBaa muitas peqroaço&a 
ha por todaa fito CafàlaiiÉs aktt dasliB de M|M 
tey, oide tmiám BnÀúa*I%Ui0Baan&y*da0 faaaa ram 
qiria aipit famr oMoçai» poFMtti aer qeii intenta joter 
noticia senam daquattaa maia aabiidadaa imaaam as^|»e 
tem officiiísa dajualí^ ejuriadiçatt aateè táCÊmo fiial* 
qwr YtHa an €kMa' dattea) BeíMiv r * ^ * 
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CAPITVLp IV. 
tm mtstmfmUs e ir mamirM, 4e cmm ^ to^ 

D» . . . • 

•PQÍ9 <|i»e dita PjfMittQía Sdttta tana seoMietott de 

flM-êi>veroMita m foal aamlia G^vmiMfer feral par 
£Ii^ «MiaiSMhor mu aifad» labae «a «mIim £19^ 
laSa qw mUmi em cada Gafátapía. Um fioniiia da 
iNuaaa^a o«taa ba aviita^^disMÂoia» e a ente ny ev 
wiito arartiawata, raputiosaMa 4tiaa.0Míaria9»«a, coih* 
vaoi a (MÉir da Ga^ilaobi de PortQ SicN^ pata o fiai^ 
te fiea k#an> edA da Sp^rite^ Suito pan^Sul fi#a aiH 
Ua: aattaadftkim dÀas JMíaleaan^avcfftiadQrjMR 
a »pmà ripdia. O d» iNiBda dO' Nprte vaaideiia Bi^ 
Iú«r4fr tadolaaf jaritoa, e^ 04a faiadi(itkhS«tV ip iRia 4r 
laaeiínii, E aié ftw aaia k«i>e»^iiN»yo itei^ias jArvk 
dífoié, ipeca Aata maaeiva podcraa oa- oioiadorae da 
terra sar Mttor faireraftdoa aá aiMtai de uanaft tayd»^ 
lho. £ vindo ao que toca ao governo de vida e sus^ 
tentaçam deatea moradorai, qattitti às eaias em que vi- 
vem de oada ve2 se vam fazendo mais euatosas e de 
maikaw»^iUftqio»: p«rqua am príMij^o nm avia .ou- 
tras na terra senam de taipa tUrreas cobertas somente 
com palma. £ agora ha já muitas sobradadas e de pe^ 

dra^A^aai» 4alliadair a^fMrada» «pq^p aa ^flsta Bdiao, 
da«%fu«e9^to niaarimi]í:WNPi«daf^ aiDnMiWk ««s iw}« 
<^'iPaM)afoaaHde:qiiiiite mapt)att./£ aMai» ai^é^ww* 
tatimpQ -^iml» a^eateitaveteoeiíÉ^y sat^^pei;!^ 4m 
aJa^oulMa mwtat tdiliíoa tt tewpfea^ mup amaptunaw 
cam 4$ todo se adabe nwto parta a lama da enolp^r^ 
Os iQai9 das mondorea qtie par eati^ QapífewiajA eafom 
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e&paíhados, ou quasí todos, tem suas terras de sesma- 
lias dadas e rejmrtidag pelos Ga{tttaes e Governadores 
da terra. £ a primtíra oouza que perteudem aequirír, 
sam êseravos pêra Britas Ihts tigoim mm fuendas e 
se buflia pew>a obega m terra a ileaii^ deus pares, 
ou Hieya duna deitei {aiiite que oMia eoun nam te- 
nha de seu) Ioga tem remédio para poder honradameo*- 
le sustentar sua fafbilia : poique hum Uie pesea, eou- 
tro lhe eaça, os outros Hm ooltiTwi e grangeam sui»^ 
roesis e desta oMueíra nam fêÊim m bomeus deiçesa 
em maAtíneulos com seus escravos, nem cem £»ias pes^ 
soas. fm daqui se pode iufirir qnuto ma»seramai^ 
cenUidas as^ faieiidas da<|ueiles qie levarem daiMios, 
ou trezeutes esevavos, om^o ba ibuUos m^dores na 
terra que Mm tem menos deírta cetttia, edabi p«raci- 
ma. Estes moradores todos pela maior parte ise tratam 
SHiito bem, e k^m deajiidar ímií aos MAr<» cem 
seus escravos, e lavo9ecem muito os pobres que eo* 
me^m m viver «t tmra. Irto ^gerrimenle se costuma 
nestas partes, e fi^em* outras muitas obrM pias, por 
onde todos tem remédio de vida, e Mubum ^bte an* 
da pélas portas a inindigar e(mio neites Betnos, 

CAPITVLO V, 



Das ptãníoêy fMMimento^ e fmicas qw ka neslà 

iVetnVicía, 



í^i 



m tantas e tam dhrersas as iriantas ehervas^queha 
nesta Provia^, de que se podiam notar muitas partí- 
catoridades,' qm^ isibma comm iafiaite ésorevêliása^ 
todas, e: dar netída dos ^eflectos^ de^ eada buma meuda- 
mente. £ por isso nam farey agora mMcam senam de 
algtimas em partieular^ prindpalmente daqueltes,* de 
cuja virtude e finHo participam os l^>rtuguezes. Prí- 
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mmmmte irateei da planta e niz de qiie os mertdores 
fatiem 9mB maiitiineiilos que la oomem em lue» de paS. 
k raf se chama Mandwea^ e a pla«fa de qtte te gera 
he da altwa de bum hâmem poma. mais en meaoe : 
qcmrfo a^qieraii {dantar em a^uaia roça cortamia e 
iazemu em peda^, c«qimei mrtem debaixo da terra, 
depois de edtcirada, eomo ertacas, e daki tomam ar^ 
rebetttar ovtcas pteatas de novo : e cada estaca destas 
cria três ou quatro raiies e dahi p«ra cima (i^gnndo 
a Yirtnde da torra em qne se planta) asqnaes poe no!ve 
ou dez mems en se eríar : saho em âam Viceide que 
põem tasis annes por oaua da torra ser mais fria. Es- 
tas, raiiesa cabo deste teaqpo' se iÚMimuy grandes à 
mmroiía de hibames de S. Thomé, ainda que as mms 
delias sam con^>rídas» e revoltas da feiçaO de corao 
do boy. E é&fm$ de^riadtes desta manefara, se logo as 
nam qoeiem amtnoar pêra comer, oortemUm a planta 
pelopé, e asst estam estas rmies mnoo ou wm mexm 
debttÉo da terra em sua perfeiçaS sem se danarrai : e 
em Smn Yieente se conservam vinie, e trinta annos da 
jsmm maneífa. E tanto qne as arrancam poemnas a 
curtir em agoa três ou quatro dias, e d^[iois de curtia 
das, piauDnas muito bem. Feito isto m^m aquella 
massa em humas mangas compridas e estreitas que £ei^ 
zem de bumas vergas delgadas, tecidas à maneira de 
cesto^ : e aií a espremem daquelle nmo de maneira que 
nam fique éAh nenbuma conza por esgotar : porque 
be tam peçonhento e em tmito extrraio venenozo, que 
se buma pessoa ou qualquer outro animal o beber, lo- 
go naqueUe instante morrerá. E depois de assi aterem 
curado desta maneira poãn bom alguidar sobre o fogo 
em quo a lançam a^qual está meixepdo buma índia atè 
que o memno fogo lhe acaba de gastar aquella bumida-* 
de e fique enxuta e (ttsposta pêra se poder comer que 
será por espftçodemeia hora, pouco mm meãos. Este 
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te o unliMMBlD i que cktarám larMít;4ér )p6i9, cem 
q«e'MiMva(lnDes.e§wtio doiU Premeia se BHuriatt. 
fift iúéàvkí tíriíàm 4e dtaa nandhia^: tema se lÀaF? 
ma 4e gtMrm e^uliit leeset* À de gootti « Ibí ilesda 
Htecns fiÉi,' eèepiÉi de Mia Én muito anay e ieffK»« 
da áétÈmán^eè^ lusiaiiw wfiwáaBi^t 

nar. A hmcm Ub maiivtaota e^ mrikur geeto : m» 
ttam dim a»aiB «)ue deus 'on 4iw éà$^ e oemii inuísa 
deUee legase earrofnpé. De^wesma maaidkica, fazem 
oiktra manara de máiitMieBteft qw se ehamaiá Wjás, 
08 qoftes gam ét áiiçs0 de oinreas^ ma mm- grossos 
ie alves/ « a^ttw dolieè tòteodides da ieiçaS «bifiHibôis* 
OeiBAes liam ibihIii or mondwee da t(^ prinriptt^ 
iBMte os da lUMa de tedolos Sfittoe^/ipor^sagi mm 
tobomsos e de tonUtor disísM que a fednha. 

Tamtem ta outra casta do «íaitdkffia que teiii 
ferente 'propriedaÉB (Ma, a cpe iior oiáro^ nosie àoh 
mam aipte/daquid fnen Mm Mio» ott algonliis Ca^ 
pitanfas que parMom mi sabor tpe excedem o peAÊres^ 
60 desle Reme^ O çmbo deeta raia Mm ha píegmAento 
eomo oq«e saedaottra, oeminsmái atmknna couaa 
ainda que se beba. 

também se come a meftBMi nk asnda dwo ha^ 
(ata ou udiame: poique de toda a mneíra se híàA 
laella mmHo g(Krto. AImí dnie maotimeilo, hà na ler^ 
ra muito ailbo admrro de que ee faz paO muiio alvo^y 
e muito arroz, « muilaa favas de (fiferentes-coslas; e 
outros mútios legumes queakâstam muito aterra. Hu^ 
ma ^dftta se dá também nesta Provinma, ^le fsgr^ ctei 
ittia de ^m Thomèr com a f rata da qual ao sgiílam 
muitas pessoas a sustentar w terra. ^ 

fôta piatita hè muy tenra» e mm iMiito ait% nam 
tem rauios seuam bumas fo&as que aerait aaii ou sete 
palmoa de cmnprida. A iruita déflâ se obama brasas : 
pareçemse aafB^9 eom pepiaos,. ètr»mse em oaçhíos : 
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^gQgi& diBes h^ tem grandes que tnide cente e cin-* 
coenta bananas para cima, e muilas vezes he tamanho 
ò peiei 4e}la que totnteoe qMbrar a planta pek) meio. 
Cmo sam de yu colhem estes caoiMS, e dali a alguns 
diai» aiMdnreoeai. Depois de colhidos cortam esta planta 
porque nam fratifica mats que a primeira vez : mas tor* 
nam Jogo aetacer deiia huns .filhos que brotam do mes^ 
mo pé, fteque seiazem outros, semelhantes. Esta frutla 
ha mui sahroia, e das boas» que ha na terra: tem hu^ 
mapellecoflio de figo (ainda que mais dura) a qual 
Ite lattç am fará quando a querem com^: mas faz 
dã»tto msauds.teausa fbvia aqneâi se demanda nella. 

Hmms sffvores.ha iamb^ nestas partos nmy altas 
a que chamam Kahacàes : natquvs se criam htnis va« 
sQslaamíbQS conm gmndes cocos, quasi da feiçaO dQ 
^ras ia bdm. Estos vjoAs sam muy duros em gram 
maama^ ««ite» cheios de faumas castanhas moito d<K 
ces; aisabi3Qsas attSAtpemo; ttem as bocas para brâo 
ciib^tos conL humas çapadoúras qie páreos realmenla 
Daai^^ sertm assi. crmlas da natureza, senam feitas per 
artifisio. dst indmrtda unuma. £ tanio qne as taes eas*- 
tanhas sam maduras caem estas çapadoiras e dali .co« 
meçam as mesmas cn^tanhas tmnlMn a oi^r pooco a 
povico, atò nam fii^tr nenhuma dantro dos vasos. 

O^m Crutta. ha nesta terc^, muito melhor, e ma^ 
pcfittck das moradoras de todas, qaa se cria em husaa 
plttla hnittide juntar do: ohaa : a qusd planta lem ]m- 
maa peicaa como de. harva babosa. A e^ íruita cha^ 
maaa Amanazes, e nacem eomo akaehofees, os quaes 
pareonn aatatriJmente pinhas, e sam do mesa») lamat- 
nho, e: aipms maiores. Jktfíús qie sam maduros, tem 
hvm cbaieo muy soaire e i^aiemse aparados fidtos em 
táU^uias. Sam tám sabrosos, (pa a jiuko de todos nam 
ha fruita nea^B. Reino que no gosta lhe foça ventagem, 
e atf(i fazem os moradores por eUes mais, e os ien| 
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ém maior ei^uíia qiie outro nenhum posio que hi^ na 
terra. 

Ha outra fruita que naee pelo mato em humai ar-^ 
vores tamanhas eome pereiras, ou macieiras: a qua! 
he de feiçaS de peros replnaldos, e muito .amarella. A 
está fruita chamam Cajás : tem muito euno, e c^sese 
pela calma pêra refrescar, porque he elli^ de sua na- 
tureza muito fiia, e de maravilha faz mal, ainda que 
se desmand^B nella. Na ponta de cada pon») destes se 
cria hum caroço tamuho como castaahi^, da feiçMí 
de fava : o qual naoe ^meiro, e vem diante da mesr 
ma fruita como flor; a casca delle he muito amargosa 
em extremo, eo meolo aBmdo he muito quente de sua 
propriedade e mais gostoEo que a imendoa. 

Outras muitas fruitas ha nesta Provinda de diver- 
sas qualidades comuas a toA>s, esam tmtas que ja se. 
a<^aram pda terra d»ta^ algumas pessoas^ quansê; 
sustentavam com ellas muitos dias sem o^tro manti- 
mento a^m. Estas que aqui escrevo, sam as que os 
portuguezes tem entre si &sl mais estima, e as melho- 
res da terra. Alem das imantas, que juroduzem de i» «s- 
tas fruitas, e mantimentos que na terra se coQi^ai, ha 
oub*as de que os moradores fazem sui^. Moendas, con« 
vem a sabe»*, muitas canas de açucre, e a^doaes, que 
he a principal fisizenda que ha nestas partes, de que to- 
dos se ajudam è úwm muito proveito em cada uma 
destas Capitanias, especiahnenté na de Paranámimeò 
que sam feitos perto de trinta ingc^hos, e m Bahia do 
Salvador quasi outros tantos, donde se tira cada bom 
anno grande quantidade de açucares, e se dá inântto 
algodam, e mais sem comparaçam que em nenhuma 
das outras. Também ha muito pko brazil nestas Ca^ 
tanías, de que os mesmos moradores alcançam grande 
proveito : o qual pào se mostra claro ser |Hmluzldo da 
quentura do Sol, e creado com a influencia de seus 
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ratos, porque nom se acha seoam âebsixo dft toirida 
Zena, e assi quutto mais ;perlo eslá da linha Equino- 
cial, . taoto Jie làm fino e de nwlhor tíula ; e asta be 
a esaak pm|W ob«d ha na Ca|átuÍB de San Vicente 
neta 4*hi jpera o Sul . . ■ ■ : • < 

'.fii^ certa gepsEQjde amoirerihalãilMni.petomalo 
dentro na Capitania de Paranambuco a que.dadanm : 



iBaes> que per instinto natural quando SjQ.swtem feridos ■, 
ou mordidos de algmna fera i9s vaQ buMar pei:a reme^ 
dio de £uas infermiãadesw^ : > : 

Outras arvores differeofes destas ha d» Ga|»itanía 4os 
ilbeos; . e na do Spirito Santo a que obamaia Caborahi^ 
lias,' de que lambem se tira outro balsaino : o qual sae 
à» caeca da mesma arvore, e cheira suavisamafliente. 

Cot. de Opwc. T. I. N. III. 6 
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TambGiil aprovdtà para^ mesBias infermídades^e aqii^ 
lefi que 6 atoahçaiti tetai-nò -epi grande esínpaie Temd^ni^ ^ 
no por maito i^réçoi) porque atem de as taes árvores se- ) 
rem pòtfcas^ coifem, muito iisoo a^ pessoas q«j9ro Tafl^bo»- 
mTy por cauza dos inimigos que andwi eempt^e naqud^ 
Id parte embuscaéais pelo mato e nam perdoam a quan-* 
tos ariíatai.'' ' »■' .■:-/::i . ,...!'■'■. 

Tamfbem ha huimi certa arrore ína^Ga^itaèia de Ssm 
Vieenle^ qv^ sáàm pela lingoa dos índios a Obirà ptra**/ 
maeacíy )> quê quer dizer pào para itaf6rmi(l^tãe$ :; com o : 
leite da ^\lék soimeiíte oom três gotas, purga bumn pesi- ) 
soa por bai}^ e por cima grandemente. Ese^toiQar quan^ 
tidUte <ie: hunul easca de noz^ morrará sem foeabuma^ r^, 
n^»am/ ' 

Doutras jdairtas e hervaf qtte nem daff fruito nem 
se ssd)e o perâ ^ue prestam, se podia eserever^ de:^e 
aqui nm fi^o men$mn, fofr^m meu intento nam fby 
senam dar «otioia^ ccotno jà^^ dfese, desta» deci^^ ftnl- . 
to fò aproveitam os moradores da t^ra^ Soineiíie fri- 
tarei de bama miiy Mtavel, cuja qualidade saiote 
creyo que um toda a pante causará graniite «É^nto/ 
Ghamase herva viva, e teop alguma vsemelfiança á^U 
vmiinacáia. Qu»do) atgucfm^ lhe toeacom asmaos,' ou 
com qu^ifiir Mlrã <X)Uiea 4«íe á^> istpfeHe mov^to 
se eneolhe e murcha de tnaneira ^e parqee ca^eatum 
sensHii^ que se anojav e roedte eteandaib mt(^ a^si^le 
tocatm^to. E éipoík -^ue asst^Mí^, como «oi^ jk es* 
quee^ deite ^^^^rt^fka logo pouco apooea» e^ 
tcttder^ atè Scaf ei»tm vek tatn robuita e verde cemo 
dantts. E^a j^nta áe^e teratgu^ma viirtnãe muy|^»^ 
de, anos incoberta, cujo effecjji^ nam aeii peto veirto-- 
rá èe teeàm admiiiçtm/ Ponme ssbemoâr íle Mki& as 
hetirii j|»e D6« driOJa, ter oatfa kimá pàirlícidar vtf^ 
titíte bMá que flximm diversa» op^açõ^ náquc^la^ coti- 
zai MM eufa Utttidade foram criadas : e acanto mtí» 
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este a <pei'K Mbunzi oisto tanto q^bs afóínaiar dan- 
jdolhe humiiin eafaraaho ser, e (Mffemite de todas as 
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'í«|la ProYtfiGia sqa táfli geaiide e asaíor par- 
te dritàniahabttatta e «hta de aUiasiiMS ar>ffl:«l06, e 
aspasswiMtoai nam be d^eapaatar qais ba^ nslla miiila 
'^YtenUide de, nínum/et bicboa jnuy fem e TemHO- 
jBfft, foíi cà«etr« ràs^ «om ser terva ^ taní ^tivada 
e poÁm^ de lanta, geato; aiadà ae tann em brenhas 
ttímfiSímúY grandes deiqíu^Baooíitam.oeuzaa mayno- 
táwíris, eontfDsbiQhoare^niKMSonmy datt«08« «spar- 
.tídosGpor barbeeis e sutof* a qae «1 honint conse* 
inmi inton e omtarem sMpiie náles, nam tndem aca- 
bar de dar in^ ooma/sabemgt^ Í>iiaQtoiDtt»;ne8ta f ro- I 
vincia^ onde os climas e qualidades dos ares terreates, ^ 
Bam Nw menor díspasios pina oi gerarem/. do ^que a | 
Éura em ai, pdos tnaUes miitoa que áigD^ raeojMdada j 
fera i»«riar. Parem dei^anta imtniiadieía e cariada- j 
da dè anãnaea ipar eliaespaHKm a natareza» aam harja 

tà^nanbiBts doaMstieos» quando cttatçaiamas Partu- ^ 

jaezes de a pavoar. Maa depois^ que a terra 4of 4tile& • 
caáàecida/ e^rinram. a jentender &!piia>aíto 4a coiaçam 

tpieittata parla podiam aJcançar, tiomieçaratfilhe ate- ! 

ícar da ilha áadCabo Verde cavalos e egoaa^ de qve 
agora te Jk* ^^anda ttreaçam . em itodas is: Gapitanfes 
iteilax fraviinela. > £ asai b« (ambom. grande lO^pm 'de 
f^ oqmiiàBieima IHMt iby dataria' a aataaiMMdtea» iprih- 

aipQlBMite M imutt iia maila ábundixum^ /o ^ual pe- /l 

los pastos serem muitos, \ay sempre em granÂa.iefes- j 

«miailo. )Os;toiliearAiinaes queaa áerm^*a(harami h 
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lodos samin*a^'(» de iiatiireza, eatgans eitraQhdB ma- 
ea vistos em otibras partes ^ dós qnaes darei aqui logo 
notícia começando primeiramente por aquelles que na 
torra se comem, áé cuja carne os moradores sam muy 
abastados em todas as Capitanias. 

Ba^ mnitos^ ViadiB e mvitá soma de porcôs de di- 
versas castas^ convém a sabei*» ha montezes como os 
desta terra : e outros mais pequenos que tem o emlrigo 
nos cosias^ de qm se mata na terra grande quantiotodf ; 
eoatros q^e^conjan e jcria» em terra, ' e andfiím de- 
baixo dagoa D tempo <|ue querem : * aosr qnaes^ CQmo 
corram poueo por cauia de teran os^ pãs còiápridos e 
as maOs curtas, pro^veo a natureza de^ananeirÀ quepo- 
dessem roonstrw a vida debaixo da mèsnoa igoa, «on- 
de logo m lançam de imigulhoy taMo que vem g^ite, 
ou qualquer outra ícowsa de^ae se temam; e asai a 
carne dâites como ados mttM he muito sabroaa eJam 
sadia que pe manda dar aos iidèrmos, porque p<sra qual- 
quer doen^ ho proveitosa e mm hz mal a nenhuma 
peima. .^ 

Também ha huM iinimaes na terra a (|uo. ^amam 
Antas, ^e wm ^aifri^ de mirias, mai nam tam gran- 
des, 4 tom o feeinho mais- delgado, e <hum beiço com- 
pridof á mandra de tromba. As oreltes saai redòntes 
e o rabo nam «mito comprido: e sam .cinzentas pelo 
cor^, ^ toaúcas pçla barriga. Estas Aftas nam siem 
a pacer sesàm^de noite^ e tento que anmnhece ^oo^etem- 
se em alguns bròjos, ou na parte mais seerc!tat(ueadiqm 
e ali estam : o dia todo escondidas como aves noturnas 
á que luz do dia he odiosa, ^ que anoitecendo, tor- 
nam outra vez a sair e pácer por onde querem toma 
he seu cortume. A carne deites . animaes, tem o sabor 
jsomo de vaca, áà qual parece que se imn dÚTeiiença couza 
'alguma^' : / '. . . ■. , ' ■': " 

Outros anteaes ha a ooe (diamam €ottes» tmec wm 



n 



i 



♦ 15 

é^ toi&fuilio^ Ld^^::,eiqoast tem aousma senie- 
Ibança, e sabor. Estas c^as svo rayas» etom asore- 
ilia»*p6q[|ie«ea, «e nb^ibm earto.t|itorqw$í m nam 
eá^erga. ..'•:• - r- •':*... r - . ' 

Ha tMíbem oatroa maiores 4 qae obunam j^acas, 
que tem o foqmbo redondo, e qqnsi da feifaO do gato, 
e Q ntjba oopo a,d«í Cotia. Sâm jwdas^ caslbadas 
i de paMM JNwiíeasi. par to^o 0^ porpf^.^ Qtaaiido querem 
gmâUa^ fjm cwier, p^laonuts «amo k^tam^ e nam nas 
iBsfelam) poKqu4jêm kkum ooyro muy tonn) e sabroso, 
e aoaroa lambei be milito «oaloâa e dw melhores que 

i Ontroa bai4e<9bQm nwtas partasi muito peta notar, 
e meí» fora: da comam semaUmaiga dos outros anímaes 
(a^.mf u j«iza>j|i»€^ qufin^ atégora se ten vislo, €ba- 

. mamlMs.Taitò6i esam quasi tamaubos como Le^^ 
t^fi: hum o9aco como de Cagado» oqual be repartido em 
mpútafr juiria%i9emo laminas^ e pn^MreioAados de manei- 

' ra^ i%tt9 pai^ totalaieâj^ hum cavalo armado. T^ hum 

. jntbo çaíQprído todo e(^rto do meano casco : o focinho 
i^, como dedeitam^ wid» que pais ilelgada algum tan- 

~ 40,-6' Mm bota mais fora do casco que a cabeça. Tem 
as penias baixas^ e criagase eip coras comQ coelhos. A 

i carne destes animaes he a melhor,, e a mais estimada 

^ que ha Bf»ta t^rra, e tem q sahor qiwzi comft de ga- 
linha, 

( fia- tambrai coelhos .como os de cà da qo^ Pátria 
de ciiyo p^r^cá^ nam daÓerem cousa al^uao^. . 

^ Fm$dn|^t€t que desta e de toda a mais caça de que 
acima tratei p^ícípam iXcomç^ digP) todos os mor^Ldo- 
resj e matase jpujta á c^ata de pouco kQbalho èm to- 
da a parte que qiu^ceim : porque napi ha là ímpediípen- 
to de coutadas, como nestes Reinos, e hum s4 ladio 

. bas^, m\^ hopii i^çafíof:,;. a, sustentar huma ca^a de 

; carne do mato, aqufd nam escapa hum dia por outro. 
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que^ oant irate porco õaíviado, o« c^aalquer (m^ Mt- 
ml desteè de qtM ti2 fiieiiçal9.' 

OutiH>0!iifiiiltaeé ha nesta Fmvteda AuylèroBe^^ 
judiciaes a toda esta caça, e ao çadQ dos moradores : 
ao& qiMH» idiunaor TigMs, iinda ({ue na lèíra a mais 
d%gento:o9^noMea Oficasf âias algumas ^^ciòás içie 
a6 oè^Kcem- «fo^tiram^em ^Mras pàrtfe», afiMíam qie 
som^Tí^^i ífòtei^WAmaes^fMieSaa^ MMMlAí^ c^n 
^los> e nau d^iftMMi Wí^ etti oiítPá ^otftttti 2 saSM««a 
grandeza dd eorfii^ p«pqm âl^s saib tfiMnbai^ CNòMa 
bpzertoa e:íiHflP0s^ hmíts pecjuen^. TéH^ ^ oa6etl^ éitji- 
dído em varias e distintas eorés, convesí a saber-^ 
inbtas bi«n<3as, pa^aã, «j^tag. 6miò séMaiiJbam fa-- 
ttintos entoam tm curraes 4o gad6^4nataii4i!iít(» ^- 
tdlás, ^ notfllios qtie valEF comer âo^biafo, é^ (^ lãfesiio 
ftúseta btoÉo a aáiflÉal que ptíáeaíi^Mai^J^E^peloi^M- 
seguidte quanda M teitt pitest^gteiãds ^rlottdi ^aatèeint 
cometeiii ^u>s liomen», ^ >neiAà ^te sam lèMi jo^ttMoê, 
^ }à ecoirte^eo^ H^eparse himi liidie a ànma ftrv%re 
]Mir se livrar de iinm deites ^máea <iiie o:Ua togniá- 
do^ « pònse o meímo Tigre ao -pé da^art^oí^, iianíbafi- 
taádo aesj^iftalo atigni!(ias geta% que ^aoudto^ Pbvoa- 
çam áos gritos do índio, antes a lodo^ w medos^aé átil*- 
kott èitar miâtâ^ seguro gaiiBitfaBêt) &ua prés» a^^ue 
^at^do fièlta^ 90 tMuaram outra tez sèm ouzai^m defta 
fazer nenhuma offensa, dizendo ao índia que se dèfx^- 
«e ^star> ^ue ^Ue se^ ébfadarto de ^ esperar, ^ <i[^and(^ 
veo peia nMHMmS (•òbpbrq^a^todio se<fu}zâe&cer pa- 
TWtfndo^^e ^tie a Itgre era 1k ido, èu-^ acertar de 
aân* t)er ^^láfr desastre, mi peia lâa que fosse) «ami^ 
aébiíu ahi maia deite qiie os ^«sos; íbrem pelo 0o^a- 
fto, qttinda^Maín fáitès Bamiiráytl^tdte, e^mpoa- 
•eil«aia^s'^ue^uà!«ftí€fr iMí^^lie t^eté a eHM, %a^ 
a: ftoettos 'iUgir : e algitoas «^eiceâ MMsaé)S 4o meda 
se tFepam á h«iwa«rvore^ é a^ se déixaín matar is^ 



. fretadas sem nenhima rezúrfanda. Enfim qoe tulura 

superBu, nim fomente ^pags a pnidenoia, a fortalraa 

d« auno, e a viveza do íngoitto aoboneDUr nns ún- 

da aos bnàm animaes inabilita eifac iocapazes de «a- 

reqi denu», íarqm nstones, poÉto qoe teaban aeca»- 

wa dcHfuçan de Boa. vida. 

Bses hq aa tem, aiqae cha- 

jnàt» eqaaii taaiaDhos «orno 

HHU ab^tuni' aa fatfriga ao 

t de eada banda lhes fica hum 

éftmeUdea. Ewda filhe tem 

dl qqit B «ara tínn nnoa 

ár. 

tnna qae Miun coaoebem nem 
là bur^ ' seaam em aquellee 
iiaanioe ae tentiiim se adwe 
eki laicndae oòojetaras niiy 
EU ^r taqwselvd paiirem os 
nilroBiaBimaiB' (segando a«F- 

08 sèos. 

racála tamfaw nestas partes, 
(qne he povoo lub ou masos 
1 tem bum toelofeo, ehamas 
inasn como dedos. Tem faniut 
I qae lhe cobre o pescoço; e 

9 iaaçaâa pela duC sem nun- 
ca se levantar em pé como es outros animaes ; a aasi 
se merè com pessoe (am Tagarasos que aimla (pae ande 
qBíaae dias atarados, aam veaceA ^staaeta de hum 
tiro de pedra. O k* mantimento be folhas de arvores e 
endma deltas anda ornais do tempo, aoode pdo ne^ 
iws ha misterdons dias paca aidiir e doas pers descer. 
K posto que o matem com. pancadas unii ^e o presi^ 
gam eiitns animaes, nlim se mcnea homa bora mais 
qQe.oatra. 
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Outro género de animaes ha na terrara que cka-* 
mam ''Tautiendoàs que peram tamalihos oome caraéiros, : 
os quaes <sam laarcioa e tem hum foeiáho muito com^ 
prkto e delgado pêra hftixo : a boca nam ta«i ^rasgada ^ 
cemo' a doa outiw: aiân^es^ ^e fae tam i^equcm, ^qne 
escassameiúB oadMffamipAf ellas deus ^dos: tem busia'> 
liugòa milito estirila e quhst delires fialmoa evi eompri* 
do. A& feineas tem^^asc teta»; no peito oámoí di vcobí . 
Iher, e 6 oblB^laoçado' em «na da peseoço ei^e :aB:páí;^ i 
donde Ibês desolo Idte ia atsBq» telas eom:quacr|tti 
ot filhos. E 'aaií ;rtem; ibáisr caéaí Iniai deUea i doáa: inhás 
em cada «aS, tan ooáqy^daB camagrandtade^es/laf^ 
gas á maneira de estouparo.' !fambà[i|w]ooGonBegn|n{iet; 
tem> hum ralMi mny. eheío da^^eioa/e c^ 
das oom as deimnt cavaikt^I Jfodos eáes^ elireoMa que ., 
seaeham neãtos.adimaee;i8av nècts8Mrio8;pe9apoB8e^t;í 

vacam desaamda^jiMqá^ 

néon formígaá;) , £ cc^ isto aaá seja tvaise Cfm aquek . 
Ias unhas ana^hMrnôfi^Qimfgaeirasioddem)ha^^ '^^ 
to que as tem agravadaa ian^am; a líQgQa)f(tf!a.e piorem 
na ali iiaqlieHa ;paften6nd6)arnnharánt, ii qual eòino 
se eodie delias recolhem pêra} ctentro da i)Oca; !e fao- . 
tas Tezes fscâm isto^ aièrque se aoabaift de fiontar^t E 
qundo se quefón agasalhar ot))eaoQnder/:de algmoa eoi^ ; 
sa, leTaatom aijpálle rábo^ lançakitao ^mif eín^ dèisiy 
debabco decufas ísedaâ fioam todes cobertos ^scm aeeh^ ; 
xergar ddies conza alguma. .;: i . . ) 

Bogios ha na torra muitos, e de muitas castas co^ 
mo ja ae sabe : e por serem tem conhecidos em toda 
a parte nam particularízaroi aqui :8uas propriedades tan-^ 
to por extenso. Somente tratarei em breves pahírras ^ 
alguma couza destes de que particuteroiente entre os 
outros se pode íazer men^m. 

Ha huns ruivos, nam muiU»s grandes que derra-^ 
mam de si hum cheiro muy soave a toda a pessoa que a 
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elles se obega, e se os tratam com as mãos, ou se acer- 
tam, de suar, ficam muito mais odoriferos e lançam o 
cheiro a todos os circunstantes : destes ha muy poucos 
na terra, e nam sé acham senam pelo sertaO dentro mui- 
to longe. 

Outros ha pretos maiores que estes, que tem barba 
como homem, os quaes sam tam atrevidos, que muitas 
yeies acontece frecharem os índios alguns, e elles tí^ 
rarem as frechas do corpo com suas próprias maOs, e 
tomarem aarremassallas aquém lhes atirou. Estes sam 
muy bravos^ de sua natureza, e mais esquivos de todos 
quantos ha n^tas partes. 

Ha também huns pequeninos pela costa, de duas 
castas poucos maiores que doninhas, a que comummente 
cteunam Sagoís, convém a saber, ha huns louros, e 
outros pardos : os louros tem hum cabello muito fino, 
e na semelhança do vulto e feiçaO do corpo quasi se 
querem parecer com lia5 : sam muitos formosos e nam 
os ha senam no Bio de janeiro. Os pardos se acham 
dabi para o Norte em todas as mais Capitanias. Tam- 
bém sam muito apraziveis, mas nam tam alegres à vista 
como estes. £ assim huns como outros sam Iam mi- 
mozos e delicados de sua natureza, que como os tiram 
da pátria e os embarcam para este Reino tanto que che- 
gam a outros ares mais frios quasi todos morrem no 
mar, enam escapa senam algum de grande maravilha. 

Ha também pelo mato dentro cobras muy grandes 
e de muitas castas a que os índios dam diversos no- 
mes, conforme as suas propriedades. Humas ha na terra 
Iam disformes de grandes, que engolem hum veado, 
ou qualquer outro anfanal semelhante todo inteiro. É 
isto nám he muito pêra espantar, pois vemos que nesta 
Qossa pátria, ha hoje em dia cobras bem pequenas, que 
engolem huma lebre ou coelho da mesma maneira, tendo 
hum cblo que a vista parece pouco mais grosso que hum 
Col.deOpusc. T. L N III. 7 
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dedo : e qtíatídò vettí a eégottr' eátés animsifes atafgáse, 
e dã de Si de iàáAè1t*'áf; ^úé pSáSãin pof díà intéffrtfâ, 
e assí òs ^ eâtató sõfve Wô átè* os ácabáíéíri dè iriètfeí liò ' 
bucliò; coí&o erilrfe nfetíénóiorió. Qaáritó inràtó estòifr- 
trás de que trato que por razam de sua grandéSsã íicS 
liStèééntío íqiietó Bife vi6 tiiènbs diffléaltoátí, éàgtftócm 
qualquer ààiual da terlra póT jraiíde qtie seja. 

Oúlràà fâdòdtrá càslá di^tefíite riaó tám gíabdes 
cbitiô esia$: iíià^ mais yeheriosás : aS qvães tem nà jiòtftà 
do rábò huiiià còti2a que sòà qbal^i como çàscaVBl, e 
pòr tíridfe quer que vaO sém^fe atítíàtíi roglhdb e dsqttè 
as ouvem tem cuidado de se guardarem dellal^, Âletti 
destas ha òutraã mtritas: Aa tetta, dòiítira^ cai^aé díter^ 
sàs, qtlé atiili hàitl r^flí-ò pòí- escusar prólíxidiâtlé, as* 
(fuaés tíèlà rilàior parle sa"m táih ilbfeivas^ , que sèiàcèN 
taití de mòrd^t^ algudlà pessoa de líiaravilha escapa, t 
o iriair qué dútà áató \itité é q^Jât^o httras, 

Tàióbeni ha Lagartos muy grandes pélas lagoas e 
rióS dèagoà doce, cujos testículos chfeifáta íielhor qiíe 
ãlliíisquére : é a qualqufef foiipa que os chégátn, fitta 
ó cKeiW pegado por muitos dias. 

Outros muitok ahimaes e bichos vetieAbzos ha nesta 
PrôVinfcla, de qtie natí trato, òs qàaes sata tàtítòs eth 
tàM abundância, que seria historia mtly corUptida no- 
mêaiòs aqúi tòdôs, e tratai paHiculartoe^te da toatu- 
íè'2à dfecada hto, hàVèiido, còtííodifee, infitiídàde dèl- 
léà ôéétas partes, abnde peia disposicac da terra, edos 
çtiifaàs qúe á àenhoréam, nam pódè dèixáí dê oá haVér/ 
PôriJíiíè como os ventos qtlfe ptofcedèm da meSma terfa 
Sè tothalfa inficionados dás ifordridoSs das hfervas, ma- 
tes è âíàgkdíços gèratóée coin a iàflUéncia do Sol que 
àístò éòícbW, m^irttcrs e muy petíohhèntoà, que per 
tòdá a térta eísfàm e^^pàtóídbs, e a esta cauza sè? cfiata 
è áchatff nás partes íftaVitimas, e pelo sèrtàC detflrb in- 
finitos da matidrà qiífe digo. 
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CAPITVLO VII. 
J>fis apN,gw ha. nula Provinda. 



querem prear, que ás vezes acontece oeslas virem algu- 
mas lam.desalioadas seguindo a preza quo,miaiTam nas 
casas âos moradores, aU í:aem à visla ida gente sem m^is 
■fie poderem levaLotar.. O». índios da leri:a.as costiimam 

. io^úr emi ,^ft nii 
■oas-em bjunifis ^ coi 

. veitar^ .das.i^Qi 

. Os Açores saia coi 
-género delles que. 
berios deiteqoa qv 
uq)ias..E&tès &^ 
capa^i^ve,,,o,u.qva] 
Ga\|aès- também. Si 
mente. hI^|S pequei 

. lÍ<i(aii^,ÓMm.|ajftã 
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levam nas unhas pêra onde querem, e juntâmenle sam 
tam atrevidos, que muitas vezes acontece de ferirem a 
qualquer ave e apanhalla dantre a gente sem se que- 
rerem retirar nem largalla por muito que os espantem . 
As outras aves que na terra se comem, e de que os mo- 
^ radores se aproveitam, sam as seguintes. 

Ha hum certo género delias, a que (^amam Bfocu- 
cagoks, que sam pretas, e maiores que gatinhas : ^ as 
quaes tem três ordens de titetlas, sam muy j^mlas e 
tenras, e assi os moradores as tem em muita «estima : 
porque sam eitas muito sabrosas, e mais que outras al- 
gumas que entre nós se comam. 

Também ha outras quasi tamanhas* como estas, a 
que chamam Jacds e nós lhe chamamos galinhas do mato. 
Sam pardas e pretas, etem hum cireolo branco na ca- 
beça e o pescoço vermelho. Bfettamse na terra muitas 
delias, e pcíto coos^inte sam mtry sabrosas, e^as me- 
lhores que ha no mato. Da também na terra muitas per- 
dizes, pombos, e rolas como as deste Reino, e muitos 
patos e adSs bravas pelas lagoas e rios desta costa, e 
outras muitas aves de deferentes castas que nam sam 
menos sabrosas e sadias que as melhores que (à entre 
nós se comem, e tem mais estima. 

Papagayos ha nestas partes muitos de diversas cas- 
tas e muy fermosos, como cà se vem alguns por expe- 
riência. Os melhores de todos, e que mais raramente 
se aeham na terra, sam huns grandes mayores que aço- 
res, a que chamam Anapurus. Estes papagayos sam va- 
riados de muitas cores, ecriamse muito longe peio ser- 
tão dentro, e depois que os tomam, vem a ser tam do- 
mésticos, que p3em ovos em casa e acomodamse mais 
à conversaçam da gente que outra qualquer ave que 
haja, por mais domestica e man^ que seja. E por isso 
sam tidos na terra em tanta estima, que vai cada hum 
entre os índios dous,*'lres escravos. Eassi osPorlugue- 
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zes ^w 06 riMAçan os tem aa meima floiuna : porque 
sara elles alem disso muitos beHos, e vestidos eomo digo 
de cores m«y alegres, e tam finas, que exoedem^ na fer- 
mosora a todas qoaatas aves ha sestas partes. 

Ha outro» qtiasi do tamanho destes^ a que ehraiam 
Gaftiadés que sam todos asais : salvo ms atas que tem 
algamaa penoas amareilas. Taubem sam muito íécmo- 
so»^ o estimaitos em grMde preç» de toda pessoa que 
ós aleaaça. Também se aeham oulroa do mesmo taout- 
nho pdo sertaõ dentro a que chamam Ai^ras osquaes 
sam vermeibes semeados de algumas penoas amarellas 
e tem as asas awis, elumi raba muita comprido efer- 
moeo. Oa outros mais pequenas, que mais (aoilmenle 
fola» e melhor de todo», san aqueUes a que na terra 
comíBummente chamam papagayos verdadeiros : osquaes 
trazmi os Indto» do^serlaS a vender aoa Portugueses a 
troce de resgates. Bstes sam poico mais ou menos do 
tamaobo de pombas, verdes claros, atem a cabeça quasí 
toda aBftarella, eos encontros das aias vermelhos. Ou- 
tro graero delles ha pela costa entre os Portuguezes do 
tamasibo d^es, a que chamam corícas : os quaes sam 
vestidos de huma penna verde escura, e tem a cabeça 
azul de cor de rosmaninho. Destes papa^yoa ha na terra 
mais quantidade do que cà enhre nós ba de graHias ou 
de estorninhos e nam sam tara estimados eomo os outros 
porqiue gaieam muito, e alam disso folam deficultosa- 
mente, e á custa de muita industria. Mas quando vem 
a falar passam pelos outros, efázemlhe nesta parte mui- 
ta veâtagem, e por tssa os índios da terra costumam 
depenar alguns em quanto sam novos e tingilos com a 
sangue de humas certas nâs, com outras misturas que 
lhe ajuntam, e depois que se tornam a cobrir de penna 
Aeam nem mais nem menos da cor dós verdadeiros > e 
assi aconteee muitas vezes enganarem com elles a algu- 
mas pessqaS) vendendo-lhos por taes. Ba também buas 
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4ae«, !ai4i«B chanam Tiiyifis ^aipMs yesUo ^ngtwrgia 
daiuma ftua «veMeisittita )fi(id sim 9«t(a ^^esèima 
mistura, e^tapi ^^tooie K&r|i6f»^ l^aiMig^ f^ bwoijrjH 
ílx> imiito :!C»«iimiÍD. EtfiMiráiHilNw lRl%m, le.^» ^uito 
\\fítvdmíiiií'MvmmLyÁ^ :(>«ttio9;ba^ji.09g|a 

áaananlio8;0raiD ^mkos,>â qiM ftoomii IM^^ r^s 
jij^a^s^^taii A)«ab^;j^rap(te^!!64iumjlH#a4m^ : 

ttos. 

rÂ^ttwmireaiiiútavtisíliac^ntoa me^wt\i»,y9. 
fora eata^tquitetilio pefi^do, idaqiciitAiaèegEi firei^iiea- 
»ttn.e^tin<?fia|ieaífti tçateeí l^o ^ bttfiMS j»9rittflids, a 
qad ebaflupo'. Gttifl^, as^ufiíes .«eiftm ^uoo 'JQMô du 
«eaíQSi do iraiartliD de ^y.^^. A irâ^na jieiM^ de 
qm ja natimisaiASí^v^aie, Miimft^: sMà ini^iitoina diws- 
Uivaii&suy: fina.cBi esUrwio. d&por e^Ki$o 4eitioè»suaiK- 
^08' pQueo) nass < w . «itiiâs ..ai^wtd^ ^ 6^^d«aIÃí^;âi6ii- 
4)iar xiotra pwda :tainàNQ «jMtto.iâna* 86$) iMtcaíMiibii- 
«a mialwra V e>ittlo.fiae«Bo têtt|K> ;adéaftte ^ Jfn^amia 
m^dar, eficam vestidas deièiHoa oaiiito^.psetaidlíiiMila 
de; toda outra (^. Dep^Stdahiao^iilaJefi^ |)Ci!».eoii-' 
>8^iiúte.a^miKliHB»e toi»aittse.â£obdrjd(niiiai9ttyi ver- 
melha, <e taBto^ eomajojnais fino e{»uj:o ^ramc^tt/fqve 
M m«mdoee pode vir 'e^neâtaaoabam «aiasrdia^. 

Humast^ceidas -avast je jaehajai itaiabeiíi^m QtQltoiía 
46 Barnuviibiioo fiela . /ttrra. dantro >maiife&; (k^ts f¥t»Bs 
^ua gates dal^eitu : as jquaes ssm jmnias, e jt^mi #a 
oabéça aotma do^ bioo àum/ eaperaSrjmito ^a^ 
corno, Yâi^iado deèi!anea'e pardo: »eie«m),quasi4o?C!«m- 
IMriffietitc^ de 'bum < palmo, : e: ttW) semelbules.aí4^iem 

•eada aza, > algum taato jaiaia^fpqtte^od, xQr»¥ômj Aí^í^ 
^bim& nosenoofttaas, >outf084 nas jttntaSf>dOiiM^, íOBin>s 

nas pontas das mesmasazas. :£stasjiarYas JanoibíQQi^o-- 
"' mo de agoiay e os4[^zi^rp«sos-e mttto CQi^^áãos. jSps 



gioUios tem bune callos tamanhos eomo grandes punhos. 
Quando pelejam oontoátriBèáVeB vífamse de costas, e 
assi se ajudam de todas estas armas que a natureza lhes 
deo pém «ttfe dêftHPMn. 

Outras aves hv tAttbMt iteit&s^ ptrtes, cujo nome 
a todos ea he notório^ as quaes ainda que tenham maíl 
oÉcío de abimaes terreMe^ qu^ de aves pela rtoM que 
logft dirciii; tod&vía por settiA realmefite aves de que^e 
{todo eíícrever, e tètm a mesma semelhança, nam dei- 
xarei de fo2er mençam delias eomio de oada huma das 
ot|t^ãã. GhamamseHèmas, as qa%s teraS tanta carne 
como h\i(n grande carneiro e t«m as pernas tam gran^ 
deâ cfue sam qiiasi até os encontros dfts atas da aliara 
éè hutú homem. O pescoço be muy comprido em ex* 
tfemo^ e tèin a cabeea nem mais nem menos como 
de pata : sãm pardas brancas e preUsts, e variadas pelo 
CKífí^ de humas pennas muy fermosas que cà entre nós 
co6tiimafo servir nas gorras e chapeos de pessoas ga-^ 
láutes, e què professam a arte mílitbr. Estas aves pas- 
cem befvãrs como qualquer outro animal do campo, e 
nunca solevantam da terra, nem voam como as outras, 
somente abrem as aras e com ellas vam ferindo o ar 
âó lotago da niesma terra : e assi nunca andam senam 
em campinas onde se achem desempedidas de matos e 
arvoredos, pêra juntamente poderem correr e voar da 
ttmnèírà que digo. 

Doutras infinitas aves que ha nestas pavtes, a que 
a natureza vestio de muitas e muy flna^ cores, podéia 
taímbem aq^iifezermençam, mas como meu intsnto prin^ 
eipoil nani^ foi na prezente historia senam ser breve e 
fugir de couzas etn que podesse ser notado de prohixo 
dos p^focos curiosos, eomo ja tenho dito, quiz soeiente 
particóIftii^aT e^as mais notáveis, e passar com silen^ 
cio por todas as outfas, de que se de\^ fazer menos 
ciso. ^ 
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CAPITVLO VIII. 

De alguns feixes noíamsy baleas e âmbar 
que ha nestas partes. ' . 



E tam grande a oopk do sabrodo e sadio pescado 
que se mata, assi no iqar alto, como nos rios e ba- 
hias desta Província de que geralmente os moradores 
sam participantes em todas as Capitanias, que esta só 
fertilidade bastara a suslentalos abundantissimamente, 
ainda que nam ouvera carnes nem outro género de caça 
na terra de que se proveram como atraz fica declarado. 
E dei}^ando à parte a muita variedade daquelies peixes 
que commumente nam differem na semelhança dos de 
c^, tratarei logo em especial de bum certo género dei- 
les que ba nestas partes, a que cbamiam peixes bòys, 
os quaes sam tam grandes que os mayores pesam quo- 
renta, cinquoenta arrobas. Tem o focinho como de boy 
e dous cotos com que nadam, á maneira de braços. As 
fêmeas tem duas tetas com o leite, das quaes se criam 
òs filhos. O rabo he largo, rombo, e nam ;nuito com- 
prido: nam tem feição de nenhum peixe, somente na 
pelle quer se parecer com toninha.. Est^ peixes pela 
maior parte se acham em alguns rios, ou bahias desta 
costa, principalmente onde algum ribeiro, ou regato se 
mete na agoa salgada sam mais certos : porque botam 
o focinho fora e pacem as horvas que se criam em se- 
melhantes partes, e também comem as folhas de hu- 
mas arvores a que chamam Mangues, de que ha gran- 
de quantidade ao longo dos mesmos rios. Os morado- 
res da terra os matam com arpoes, também em pes- 
queiras costumam tomar alguns porque vem com a en- 
chente da maré aos taes logares, e côm a vazante se tor- 
nam a hir para o mar donde vieram. Este peixe be 
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muito gostoso em ^aade maneira^ e totalmente parece 
(»jme^ assi na semelhança, como no sabor, e assado 
nam tem nenhuma differença de lombo de porco. Tam- 
bém se coze com couves e guizase como carne, e assi 
nam ha pessoa que o coma que o julgue por peixe, sal- 
vo se o conhecer primeiro. 

Outros peixes ha a que diamam Camboropins que 
sam quasi tamanhos como atuns. Estes tem humas es- 
camas muy duras e mayores que os outros peixes ; tam- 
bém se matam com arpoes, e quando querem pescah» 
poemse em alguma ponta ou pedra ou em outro qual- 
quer posto acicomodado a esta pescaria. E o que hebom 
pescador, pêra que nam faça tiro em vio, quando os 
ve vir deixaH)s primeiro passar, e espera até que fiquem 
a geito que possa arpoallos por detraz, de maneira que 
o arpam entre no peixe sem as escamas impedirem, por 
qw sam, como digo, tam duras que se acerta a áàv 
neílas àd maravilha as pode penetrar. Este he hum dos 
melhores peixes que ha nestas partes, porque alem de 
^ser muito gostoso, he também muito sadio, e mais en- 
xuto de sua propriedade que outro algum que na terra 
se coma. 

Também ha outra casta delles, a que chamam Ta- 
moatás, que sam pouco mais ou menos do tamanho de 
sardinhas, e nam se criam aenam em agoa doce. Es- 
tes pdxes sam todos cobertos de humas conchas distin- 
ctas naturalmente como laminas, com as.quaes andam 
armados da maneira dos Taluz, de que atraz fiz men- 
çam, e sam muito sabrosos, e os moradores da terra 
os tem em muita estima. 

Ha também bum certo género de peixes pequeninos 
da ftiçaõ de xarrocos, a que chamam Mayactia : os 
quaes sam muy peçonhrat(MS por extremo, especiahnen- 
te a pelle o he tanto, que se.huma pessoa gostar hum 
só bocado delia, logo naquella mesma hora daiá fim 
Col. de Opusc. T. L N. III . 8 
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a svft mát^y porqm mim ha b6bi sí sabe oéahutt re^ 
me^ na terra que possa apegar nem. deter per algum 
espaço oibofeto deste mortã^Nro yeneno. Algum Indioi^ 
da terra se aventaram: a t^omdlos depois qm lhe ti^ 
rbm a peile e lhe Iaaça« fora por baixo toda aqueUa 
parle otade dizem que tem a força dapeçosha. Mas sem 
embargo disto/ dam deíjumi de morrer algumaii vezes. 
Estea peiket tanto que saem fora 4aL agoa incham de 
maneira, que pareeett hnma bexiga cbea de vento : e 
9^m de terem esta. qualidade sam tam matisos que os 
podan matar hs maOs sem^ nenhum trabalho : e muitas 
veses anfem é borda ikt bgoa tam quietos, que nam 
os vera pessoi que se nam convide a tomallos; e ainda 
a ooimellos âe nam tiver oonfaecimento delles. 

Outros peixes nàm sinto nestas partes de que pofêa 
fazer aqui psuticular men^iin : em todos os demais, nam 
hà oenm digo, soíta diffinrença dos dé (à^ e a mayor 
]^te déllds sam da itomia casta ^ mas muito mais sa- 
brosos^ elam sadios que âam se vedam nem fazem mal 
aos doentes, e pêra quaesquer infornridades seta muito 
leves, e dte toda maneira que os comam nam offendem 
a saúde. 

' Nam me pat*eceo tembeài couza fora die propósito 
tratai aqui algmna eoiiza da^^ baleas e do âmbar, que 
ditem qbe procede delia». E o que àeeréa disto sey^ 
que ha niuitas neslaÈ partes, as quaes costumam vit 
d'arrifoação a esta eosta^ emhuns tempoif maia que ou^ 
tros, ^e sáoíi aqueUes em que asinaladamente sde e 
âmbar que o mar <to si lani^ fora em diversa^ páftes 
desta Provincia, e daqui vem a muitos ter^m pêra H 
qoe nam be outra couza este âmbar, senam e^tá^o de 
baleaíke 9Bá lho chamam os índios da terra pek sua 
tín(p)a> 1^ lhe eiberem outro nome. Outros querem 
dkcèr^ qm he se«i ' nenhuma fálta a èsférma da: «es^ 
mia bateav Mas a que «e tem por certo (deixafhAy es^- 
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las e Qiiira» cindia opíniois aparte) he q«6 nace este 
Hmr 00 6nido do nar, ii^di geralmeiíte em todo, mas 
em. íãffxmu partes delle^ que a natureza aoba dispoe- 
ta3 pêra o ciiw. Eeemo otallicer aeja manjar das Imh 
ymy iffirmase que eMsem tanto deUe atò se embebe^ 
darrai, e qne erie qw sae nas prayas be o sobejo ^ue 
ellas arremessam* Vifs^ istoassi nam^ fora desta maneira 
e eito prooedera das mesasas baleas por qviAquer das 
oatras iríae que aama ftea dito, de crer he, qoe tam« 
bem o koQTera da mesma maneira em qualquer outra 
corta destes Jeittos, pois emtoda parte domar samge- 
raes. Oaanto mais que nesta Provineia de que trato se 
fez j^ experiência em muitas delias quesahiram acosta 
e dentro das tripas de algumas acharam muito Ufibàr 
^ja \irtude hiam ja digerindo, por baver algum eepa- 
^.qoe o tinham comicto. E noutras lhe acharam no 
bucho outro ainda fresco, c em sua perfeição, que pa- 
r^ que o acabaram de comer naquella hora antes que 
morressem. Pois o esterco naquel|ii parte onde a natu- 
reza o despeda nam tem nenhuma semelhança de âm- 
bar, . nem se enxerga nelle ser menos digesto que o dos 
outros animaes. Por (mde se mostra claro, qÂe a prf- 
mdra qnniaS nam fica verdadeira, nem a seguefda tam 
pouQo o pode ser : porque a esperma destas baleas, he 
aquilo .a que ehamam briso, de que ha por esse már 
grmide quantidade, o qual ámm que aproveita pêra fe- 
ridas e por tal he conhecido de tcMla a pessoa que na- 
ve^. Estaambar todo quando logo sae vem solto como 
sabam e quasi sem nenhum «èeiro^ mas dahi a poucos 
dias se iadmeoe, e depcHs disso fica tam odorífero oo- 
jBiQ todes sahimm. Ha todavia and»r de^dwHPcasl», s. 
him^ pardo, a que dhamam» gris, oufaro^prsfe»; opif^ 
he muy fino e estimado em grande preço éttií lodtti aS 
portes do mwida: e preto he mais haàiLo' Me quilates 
4o ^eiro,. e presta pêra muito pouca segânds^ o quM 
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delle 86 tem alcançado : mas de hum e doirtro ha sa- 
hi^o muito nesta Província e sae oje em dte, de que 
alguns moradores enriqueceram e enriquecem cada no- 
ra como he notório. Finalmente que como Deus tenha 
de muito longe esla terra dedicada á Ghristandade e o 
interesse seja o que mais leva ós homens trás si que 
outra nenhuma couza que iga na vida, parece manift^ 
querer intortollos na terra com e^ riqueza do mar atè 
chegarem a descobrir aquellas grandes minas que a mes- 
ma terra promete, pêra que assi desta maneira tragam 
ainda toda aquella çéga e barbara gente que habita nes- 
tas partes, ao lume e conhecimento da nossa Santa Fèe 
Gatholica, que será descobrirlhe outras minas mayores 
no céo, o qual nosso Senhor permita que assi seja pêra 
gloria sua e salvaçaQ de tantas almas. 

CAPITVLO IX. 



Ik monsíro marinho que se maíou na Cí^tania 
de Sam Vicente anno 1564. 
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01 couza tam nova e tam desuzada aos olhos huma- 
Qos a semelhança daqudle fero» e espantoso monstro 
maríiiho que nesta Província se matou no anno de IKfti, 
que ainda que per muitas partes do mundo se tenha 
ja noticia delle, nam deixarei todavia de a dar aqui ou- 
tra vez de novo, relatando por extenso tudo o que 
acerca disto passou : porque na verdade a mayor parte 
dos retratos ou quasi todos em que querem mostrar ft 
semelhança de seu horrendo aspecto, andam errados, 
e alem disso, contase o successo de sua morte por dif- 
ferentes maneiras^ sendo a verdade huma só, a qual 
hé a seguinte : 

Na Capitania de Sam Vicente sendo ja alta noite a 
horas em que todos começavam se entregar ao s<mo» 
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a€«rtoii de nir fora dd caza huma ladia escrava do 
càfiWi: a ^iial lascando os olhos a buma várzea que 
es& pegada com o mai*, e com a povoaçam da luesma 
Capitania, vio andar nella este monstro movendose de 
huma parte para outra orai passos e meneos desusados, 
e dando alguns urros de quando em quando tam feos, 
que oojno pa«nada e quasi fora de si se veo ao filho 
do mesmo oapttaO, cujo nome hera Baltezar Ferreira, 
e lhe deo canta do que vira, pareeendolhe que hera al- 
guma vizaO diabólica; mas coroo elle fosse nam mienos 
sezudo que etforçado, e esta gente da terra seja digna 
dè pouco credito, nam lho deo logo muito kasuas pa- 
lavras, e deiundose estar na cama, a tomau outra vez 
a mandar fora dizendolhe que se afirmasse hem noqve 
era. E obedecendo a índia a seu mandado, fsy : e tor- 
nou mais espantada ; afirmandolhe e repetindo! he huma 
vez e outra que andava ali huma couza tam fea, que nam 
podia ser se nam o demónio. EntaS se levantou eAle muy 
depresa e lançou maO a hunm espada que tinha junto 
de si com a qual botou somente em camisa peia port» 
fora, tendo pêra si (quanto muito) que seria algum ti- 
gre ou outro animal da terra conbecndo, com a vista 
do qual se desenganasse do que a índia lhe queria per- 
suadir, e pondo os olhos naquella parte que ella lhe as- 
sinalou vio confttzamente o vulto do monstro ao longo 
da praya, sem poder devisar o que era, por caiHca da 
noite lho impedir, e o mobstro também sercoiza nam 
vista e fora do parecer de todos, os outros animaes. E 
chegwdose hum pouco mais a elle, pêra que melhor 
se podesse ajudar da vista^ foi sentido do mesmo mons- 
tro : o qual em levantando a cabeça, tanto que o vio 
começou de caminhar pêra a mar donde viera. Nisto 
conheoeo omãmcebo que era aquillo cc»za<doMar can- 
tes que nelle se metesse, acodio com. muita presteza a 
tomarlhe a dianteira, e vendo o monstro que- elle lhe 
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embai^aTa oeammho^ levantouae direito perá cmia co- 
mo hum boioe9» ficando sobre as barbatmias do rabo, 
e estando aa$i a par comelle, deolbe UBua estocada pela 
barHga, e dandolba no mesmo ínstanto se desviou pêra 
buma parte oobi tanto velooidade, quenampèdeomoiís- 
ti0 leyalo debaixo de ú : perèm nam pauoa afrantado, 
porque o grande tomt de «mgue qm aahk) da ferida 
Ibe deo no rosto com tanta força que quam ficou sem 
nenkima Tista : e twto que o monstro se lançou em 
terra deixa o caminho que la^wa e asai fiurída hurran- 
do com a boca aberta sem nenbim medo, rraieteo a 
eito, e indo pêra o tca^ a unhisv e a dentes dealbe 
na cabeça hòna cotil^la muy ^ndet, cem a qmd fi«- 
«du i^ muy debilv edôxando sua vãa porfia tomou en- 
tanst acamáiW outra Yeeparaomar. Neste tMipoaeo- 
diram alguns esoravoa aos gritns da índia que estova. 
im veHa : e ob^ndo a eito, o tamiumm tectos jaquasi 
flerto edait o tovai^m deoitre-á povoaçam onde esteve 
o di9 asfalte á vista de Ioda a; gMte da torra. E com 
tfAe maneebd seavef mastraéo' neste cassí tam miimoso 
come^ 9/k mòstoou, e ser tida na terra por muito esfi^« 
fada sahto todavia desto batalha tam sem aleiUo e com 
a wam desto medonho aqimal :^u tam pertnitedo e 
suspenso^, que perguntonctolhe opay, qim era o que lhe: 
baviá mcedido nam lhe pàde respcmãet , e assi coma as- 
8»mbr2Mto seop fallar couza alguma per hn» grande esr^ 
paço. & retrato dttírte monstro he esfte que n» fim dò 
prezente. eaiátuto se mostra, tirado pelo natimil. £fa 
quinae palpost éd comprido e semeado da cab^os peto 
eorpQ) e nc^^fooHilM)^ tinha hamas sedsâs nsuy ^ândes 
eome^ bígadesi Oa índios da t^rra lhe chama» em s/^^ 
Ht^ea Hipupiàra, que. quer diqBr demento d'ag»^ À)^ 
gnns» cama estec48& viram ja^ nestaa parte», loaa achmn- 
se TftJDamepte. E: assitambwL de^ctoJiaver outros pui- 
toAmiónirtDQS de^dírcecsos pareceres^ qnèn^ abismo d^s^ 
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se largo e espantoso mar se escondett^ de nam menos 
estrafili^» 6 admiraçam : e tudo se pode crer^ por de- 
ficil que pareça : poi*que os segredos da natureza nam 
foram revelados todos ao homem, pêra queeom razam 
possa negar, e ter por impossíTel » oouzas que nam 
vio nem de que nunqua tere notícia. 

C4PITVL0 X* 

Do Gentie que ha netta Pro^ncia^ da condição 
e túsíumes deUt^ ede cmM se§overnam 

na pac. 
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k que tratamos úa terra e das coufeas que nellas fo^ 
ram criadas pêra o homem, razam parece que denos 
aqui noticia dos natunws deHa : a qual posto tiue nam 
seja de todos em g^ral serk especialmente daquelles que 
habitam pela costa, e em partes pelo «ertaO dentro mu»* 
tas legotts, com que temos eomuftica^ra. Osquaesai»* 
dá que estejam divijoos, e iM^a entre elles diversos mo^ 
mes de naço93^ todavia na semdbança^ cobdiçaS, co»* 
tumes, b ritos gentílicos, todos san huns ; e se nal- 
guma maneira diflerem nesta parte, hetamípouco^ que 
se nam pode fazer casodiss^^ nem partieularkar couzas 
semelhantes entre outras mais notáveis, que todo» fg^ 
ralmeate seguem^ como logo adiante direi. 

Eekis Uidios sam de cor baça, e cabèllo õMtedio : 
tem o roí^ amassado» e algumas feições (Mie á mah 
neíra de Chins! Pela ma^w parte ssm bem díspoBtosy 
ri^, e de bM estatftra : gente muy esinnçada^ o ^pe 
^tima pouoo morrer, temerária na guerra, ede Muife 
po^a eoosiéefaçam : samdesagradeòictestm^gFaiBjma^ 
nénãy e muy d^umaUos ^ cmeki, iwiiiiàâtiSta.fiel0« 
jar, e vingativo» pof exiremow Vivem t(idk)s:BHif'4e»- 
oanoados sem terem oubros penaamontofs 'senwi djKCo^ 
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mer^ beber, e malar gente, e por Isso engordam maito^ 
mas cõm qnalquer desgosto pelo conseguinte toramni a 
emmagrecOT, e muitas vez^is pode deUifô tanto a ima^ 
ginaçam que se alg^m deseja a morte, ou se alguém 
Uie mete em joabeça que ha de morrer tal dia ou tal 
noite nam passa daqueiie termo que nam morra. Sanr 
muy inconstantes e mudáveis : crem de ligeiro tudo 
aquilo que lhes persuadem por ;defiou1toso eimpossiyel 
que seja, e com qualquer dissuaçam facilmente o tor- 
nam logo a negar. Sam mtiy deshotteçtos e dados a 
sensualidade, e assim se entregaon aos tncios como se 
nelles nam houvera razaQ <te homens: ainda que toda* 
via em seu ajuntamento os machos com as fêmeas tedí . 
o devick) resguardo, e nisto mostram >ter alguma ve!^ 
gottha. 

A língòa de que uzam, toda peto c(^, he huma v 
ainda que em certos vocábulos difere n^algumas partes : 
mas nam de maneira que se deixem huns aos outros 
de entenda : ^ i«to até altura de vinte « sete gi^os; 
q«e dahi por diante ha outra gentilidade, de que nfm 
Mm tenos tanta noticia, que falam ja< outra lingoadif- 
fórente. E^ de que tracto, que he gertl pela costa, 
he muy branda, e a qualquer naçaQ fácil de tomar. Al- 
guns vocábulos ha nella de que nam uzam senam as 
faneas, e outros que nam servem smúm fen m ma-* 
chos : carece de três letras, cravem a i^ber nam se 
acha netla* F^ nem L, nem R, couea'«fí^ ^espanto 
porque assi nam tem Fé, nem Lei, nemBeV; e^está 
maneip vivem desordenadamrate sem terem alem tlisto 
c(nrta, nem pezo, nem medida. Nam actoísmi a couza 
algwia, nem tem pêra si que ha depois da norte glo^ 
ria pêra os bons epena pêra jos mãos, e ò que sentem 
da immoiiadidade: dalma, nam he ma3S<^ue> terem pêra 
si jqpue seus ' âifuntoi» andam ná/ outrr vkbi fmdos , des- 
pedaçados, mdequdquerímanbiraifEiea^abaaram nesta. 






E quando algum mom, costumam enterralo em hnma 
coYa assentado sobre os péz com sua rede is costas que 
em irida lhe servia de cama. E logo pelos primeiros 
dhbsi poemlhe seus pareotes de comer em cima da cova 
e também alguns lho costumam meter dentro quando 
o enterram 9 e totalmente cuidam que comem e dormem 
na rede que tem comsigo na mesma cova. Esta gente 
nam tem entre si nenhum Bey, nem outro governo de 
justiça, senam hum {Mineipal em (^a aldeã, que be 
eomú Capitam, ao qual obedecem por vontade, e nam 
por força* Quando este morre fica seu filho no me»no 
logar per successam, e nam serve doutra couza senam 
de bir com elles k guerra, e aoonselhahMS como sehaõ 
de haver na peleja ; mas nam castíga seus erros nem 
manda sobre eUes couza alguma contra suas vontades. 
E assi a guerra que agora tem buns contra outros 
nam m levantou na terra por serem différentes em Leys 
Bem «m costumes, Mm porçobiça alguma de interesse : 
mm pocque. antigamente se algum acertava de matar 
outro, como ainda agora algumas vezes acontece (como 
elles sejam vingativos e vivam como digo absolutamente 
sem terem Superkur algum a que obedeçam nem temam) 
os parentes do morlo se conjuravam contra o mataitor 
6 sua geraçam e se pers^uíam com tam m(^> edio 
buos aos outros que daqui Teio dâvidiremse em iKver- 
aos bandos, e fime)n immigos ia maneva ifm agora 
e^am. E pòrqw estas dissençoSs nam fossem tan(»por 
diante, determtttran aii^r a isto» uzando do remo* 
dio s^uittte, pêra por eiMa via se põáerem melhor cúí^ 
servar na paz e se fazerem mais fortiss contra seusim^ 
migos. E he cjpie quando tal eazo acontece de wm nuH 
tar a outro ,^ oe mesmos parmtes do matador Êoeiijus*^ 
tiça delle elogo k vista de todos o afogam. £ comistO' 
os da parle do morta ficanu satí^eitos: e bind e outro» 
permanecem em suasania^es comod«les> Pwèm^c»* 
CoL de Opusc. T. I:N. IIL 9 






i 

r 



* 46 * 

mo esta Ley seja voluntária e executada sczn rigor nem* 
obrigaçam de justiça alguma, nam querem alguns es^ 
tar por ella, e daqui vem togo pelo me^nio cazo a dí*- 
yidrremse, e le\antiiremsc de parte aparte huns éontra 
os outros como ja disse. 

As Povoações destes índios saõ aldéas : cada bãma 
delias tem sete oito cazas as quaes sam< muy com][)ridas 
feitas à maneira de cordoarias ou tarracenãs fabricadas 
somente de madeira e cobertas éom palma ou com òu^ 
trás hervas do mato semelhantes: esta& tod^ cbeas 
de gente de huma parte e doutra e cada hum poi* st 
tem sua iBstancia, e sua rede armada^ em que doi^me 
e assi estas huns juntos dos outros por ordem, e pelo 
meio da caza fica hum caminho aberto por onde todos 
se servem como dormitório, ou coxía de galé. Em ca^ 
da caza destas vivem todos muito cmiformes, sem a ver 
nunca entre eites nenhumas differenças : antes sam tam 
amigos huns dos outros, que o que be de hum he de 
todos, e sempre de qmilquer coozajquehum comd p^r 
pequena que seja, todolos circunstantes ha& de partièl^ 
par delia. ♦ - 

Quando alguém õs vay vizitar a suas aldeãs depois 
que se assenta costumam chegaremse a elle algumas mo- 
ças eseabeladas, erecembemno com grande pranto der- 
ramando muitas lagrimas perguntandqlhe (^ he sèó na^ 
tural) onde andou, que traba^^s^ iòramí os q^é passou 
depois que dahi se foi. Trazendolhe à snemoria muitos 
desastres que lhe podaram acontece buscando em flm 
pêra isto as mais tristes e sentidas palavras (Jue podem 
achar: pêra ' provocarem : a dioíov E «e be Português, 
maldizem a pouca dita de seus dihmtos, pois Yoram tam 
mal aferttinados quenam alcanç^oram vergenteiltam va- 
lerosa e luzida, como sam os Porfuguezes, «de cuja tef ra 
todas as boas couzas ilhes vemlnomeando alemãs que 
elle& tem em muita estima.* £ este recebimento que digo 
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ke tam uzado entre elles, que nunqua oo de maravi- 
lha deixam . de o fazer, salvo quando reinam algama 
malícia contra os que #6 vaS vizitar, e lhes querem fa- 
eer alguma treiçam. 

As invenções e galantarias de que uzam, sam tra- 
zerem' alguns o. beko de baixa ftirado, e huma pedra 
comprida metida dentro do boraco.- Outros ha que tra- 
zem o rosto loifo' cheio de bóricos e de pedras, e assi 
parecrai muy. Jèos e disformes : e isto lhes &zem em 
quanta sam miniaos. 

Também costumam todos arrancarem a barba, e 
nam cenaenlem qenhum cabelo em parte alguma de 
seu ci^pQ. salvo na cabeça, linída queem redor delia por 
baixo tudo anrancam. As feraeas pr^amse muito de 
seus (iabc^os e trazemnos muy compridos, limpos e 
penteados, e, as mais delias ennastrados. E assi lam- 
bem madios como fêmeas costumam tingir^se algumas 
veaeg com o suim de bum certo pomo que se chama 
genipápo que he verde quamk) sé piza e depois que o 
põem no corpo e sé enxuga, Aca muy negro e por muito 
que se lave nam se tira «senam aos nove dias. As mu- 
lheres com que os costumam cazar saõ suas sobrinhas, 
filhas de seus irmãos ou irmaSs : estas tem por legíti*- 
mas, e verdadeiras mulheres, e nam lhas podem negar 
seus pais, nem outra pessoa alguma pode cazar com et- 
las , senam os tios. Nam fái/bm nenhumas ceremonias 
em sras casamentos, nem uzam demais neste acto que 
de lev^r cada hum sua mulher pêra si como chega á 
buma certa idade, porque eq[)eram que seraO entaQ dé 
qimtorze ou quinze aanos powo mais ou menos. Alguns 
delles tem três e quatro mulheres a primeira tem em mui-' 
ta estima eS^em deHamais oazo que das outras. Eisto 
pela B^r parto se adia nos principaes que o tem por 
estiMla e por h(mra e {MrezMise muita de se differençar 
nisto dos outros. Algumas Índias* ha que também en- 
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tre eUes determinam desser caslas, as quaes nam conhe^ 
cem bomem algitts de nenhuma qualidade, nemócon* 
^nlirao Ainda que por isso as matem. Estas ddxam to^ 
do o exercício de mulheres e imitam os homens e seguem 
^us officios, eomo sensmi fúasem fomeas. Trazem os 
cabellos cortados da mesma maneira que osmiK^bos/ e 
•MBS águenra oom seos acoos e frechas, e áeaça per^e^ 
\eranao sempre na companhia dos hoioé&s, e eiada uma 
tem mulher que a serve, oom quem diz que he casada, 
e assim se communicam e conversam eomo marido e 
mulher* 

Todas as outras índias quando parem, a prinieira 
couza que fozem:*dep^s doi parto ^ faivamse todas em hu* 
ma ribeira, e ficam taObem dfepofltas^ como iienam pa- 
riram^ e o mesmo fáaem á criança que parem. Em lu- 
gar (tollàs se deitam seus mâiidos nas r^les e assi os 
vizitam escuram como se elles fossem as mesmas pa- 
ridaa^ Isto nasce de ellas terem em muita eonta oâ país 
de ^m filhos, e desejarem em extremo depois que pa- 
rem deites de em tudo lhes comprazer. Todos crÂim 
seus alhos viciosamente, sem nenhuma maneira de cas- 
tigo, e mamam atè a idade de sele oito amios, se as 
mias ti entaiJ nam acertam de parir outros que <^ ti- 
rem dfts vea^est» Nam ha entre elles nenhumas boas ar- 
tes a que se dem, nem se ocupam aoutfo exercicio se- 
mm em' grmigear eomt seus <pais o que haS de comer, 
debakes àt cujo amparo estas ag9zalhados atè que cada 
hu») por sihe capas de buscar sua vida srài mais es- 
perarem heraÀças delles nem ligitimas de que raríque- 
çam, s(»n€»te lhe pagam com aqueUa ciímSo em que 
ai natuteza fi^iuníver^ a todos os mAvm aiiimaes que 
nam: partioipami de raza9. Ite a vidft que buscam e 
grangeairia^ de que todos vivem ^ he á eustit de pouca tra^ 
balho^ a muito máift desoasçaéa que a nossa : porque 
mm, possuem, nenhuma &z^a, nem procuram acqui^ 
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ríla owo 08 outros bomens, e asai vivem livres* de Uh 
(ta a c(rf>iça e desejo desordenado de liqoezaB, de que 
d& outras nações, nam carecem : e tanto, que ouro nem 
prata nem pedras preciozas tem entre elles nenbuma 
valia, nem pêra seu uzo teta necessidade de nenhuma 
couza destas, nem doutras semelhantes. Todos andam 
niís e descalços aasi «achea como feneas, e nara co- 
brem parte alguma de smi corpo. As camas em que 
dormem sam umas redes de fio de algodaO que as Iit- 
di» tecem ama tew feito á ma arte ; as quequMsleki 
nove, despidmoq de comprido, eayuhamnas eoA hum 
cordMs qne lhe nnaUim no» cabos, cm qae Ifaes fazem 
humas azelhaa de cada band» poronde as penduram de 
huBtt parte e dOHtn, e as» ficam doM patoios pouco 
ma» OQ menos so^ieiididas do cha6 d» maneira que 
Ihtcs possam fozor fo^ debaixo para w aqoeiítarMD de 
noite ou quanio Hm for aeceiuno. Os mantònentos 
ifêe plantam ck saaa foçu con que se sBstentain sam 
aqaetles da que atraz fizmençam. Sam mandioca emt* 
lho zabnrro. Atam dista ajváamse da carne de muitos 
aaimaes que matam, aasi cem frechas cento por indus- 
tria de seus tacos e foji» onde costumam' caçar a mor 
. parte delles. Também se sustentam do Aiuito marisco 
e peixes qua vaO pescar pela costa em jangadas, qne 
sam hans Ires ou quatrv pàos pegados nos ostroe e 
juntos de modo que ficam k^maneira dos dedos dalna9 
estendida, sobre os quaes podem fair doas ou três pe»* 
soas ou mais se mais fofsm os pàos porque sim muiy 
leves e sofrem muito pez» em cima dagoa. Tem qua^ 
4orae ou quinze palmos de «omprimento, e d« gpossu^ 
ia «m redor oceupa deoa poaco mais ou menos. Õest» 
mapeica vivem lodos utes estes índios sem laais' terem 
oulcas fazendas entre n, nem grangeanas em que se 
desreiem^- nem laO pouoo estadas nem opiniões de hon-^ 
ra, nem pampas peraqua as-ajam mist»*:: pogn]ue'to^ 
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áo&f Cooao digo» sam» e em tudo tam conformes nas con- 
dições, que ainda nesta parte vi\^m juramente, e con- 
fqrme à ley da natureza. 

CAPimO XL 

r ' ' ' ■' 

.? . . : com fue ^ ,haõ nellas. » / 

■7^ • . •, i l - i . ■ '' í * ■ . 

JEiSTEÊi Indí^ tem sempra grandes, guarras huns con- 
tra outros, eaasi nuftca se^acba. nelte pazmmsèràpos^ 
m^\; segundo 9a9 YÍngatívj)&.e.odiozQS^ Védiremse ^n- 
tre.^Ue» ^tas dia^ordâ^ por outra nebhuBik \ia, se^ 
najBi for por moios da doietrina obrÍ3taa9< oam :qae oá 
Peràres da. Companhia pouco: a>ppuooo8 vam aman^ 
çaacte como adiante direi. As annâs jcoin que pe^lejam 
^am areos e frechas nas quaes andam tam exercitados 
que de màravilba erram ^ a^eouza a que pontem, por 
defieilq^e s^ d'aeertar. Eno ãespedir d^Ias saSmuy 
ligeiros em extremo, e ^obre tudo muy arriscados nos 
perigos, e atrevidos em gram . maneira contra seus adr 
versarios. Quando vaõ a guerra sempre lhes parece que 
tem certa a victoria e que nenhum dç sua companhia 
ba de morrer, eassi em partindo di^em, vamos matar, 
sem mais outro discurso, nem consicteraçam, enam cui- 
dam que também podem ^r vencidos. £ semente com 
esta sede de vingança sem esperanças de despojos, nem 
doutro algum interesse que. a isso os mova, vaS muitas 
vezjBS buscar seus immigos muy longe caminhando por 
serras, matos dezertos ecami&hos muy ásperos. Outros 
jCostumam yr por mar, de humas terras para outras em 
humas embarcações a que chamam Canoas^ quando que- 
rem fazer alguns saltos ao longo da costa. Estas eaooas 
saS feitas à maneira de lançadeiras de tear, de hunso 
pèK)^,:^m cada huma à^ cpiaes vaS vinte trinta remd- 
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ros'. Alai destas ba- outras que* sam da ca&ca de hum 
pàa da mesflU) tkmanho, que se acomodam muito &s 
oiMtes e^aõaniylisrâms, aioda que menos seguras.; por- 
que se se «lag^^ \ aittte ao fundo, o que nam tem as 
de {ataque deifattqMr maneira sempre andam emcima 
da agoa. E:qufindo*aiMmtece atagarse alguma, os me^ 
mos Endíos se lánçám ao mar e a sustentam atò que a 
acabam d^esgjitar; e outra rez se embarcam neHa e tor<^ 
nam a fazer soa Tiagem. Todos em seus combates sao 
muy deleilDiíiados; e pelejam muy animosamente sem 
nenhumas ddènsivas ; e assi parece couKa • estranha ver 
dous três. mil horoeiís ntfs de parte aparte frechar fiuns 
aos outros com grandes assovios e grita, meneandose 
todas com grande ligeireza de huma parte para outra, 
pêra que nam possam os immigos apontar nem fazei' 
tiro em pessòà certa. Porém pelejam desordenadamen- 
te e desmapdamse muito huns e outros em semelhantes^ 
brigas, porque^ nam tem Capitam que os governe, nem 
outros OiiSíciaes de guerra a quem ajam de obedecer 
má taes tempos; mas ainda que desta ordenança ca* 
recam, todavia por outra parte daOse a grande manha 
em seuS' cometimentos, e saO muy cautos no escolher 
do tempo em que haQ de fazer seus assaltos nas aldeãs 
dos immigos, sobre os quaes coi^umam dar de noite a 
hora que os achem mais (fescufdados/ £ quando acon-^ 
tece nam poderem logôi entralos poralguma cerca de 
madeira lhes serimpedimento que elles tem em redor da 
aldíea pêra sua defençam, fazem outra áemelhante al- 
gum tanto separada da mesma aldea e assi a va5 che- 
gando cada noite dez doze passos, atèque hum dia ama- 
nhece pegada com a dos contrários onde muitas vezes 
se acham tam vizinhos, que vem a quebrar as cabeças 
com jpkos que arremeçam huns aos outros. 

Mas pela^ mór parte os que estam na aldea ficam 
melhorados da peleja, e as mais das vezes se tornam 
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Qs (som^ofe^ desIwFaUiiiios peta soa» terras sem éon- 
seguirem yi«|aria> nem triumfarem. de seos immigos^ 
come pertendiam ; e i^ assi por nam terem armas^er 
fensivas nem outros ^rcebim^tos iieeeasartos pêra se 
int^rterem nos ceiccoS) elortifloareai om^ seus kaimn 
goa, como taml^m por se^irem aiiNtoftagoiirfis^ éqiiai^ 
qu^r couza que salhes antolha he bastante a retiralos 
de seu íaten^ e tam incoBstaotaft e pocBibBimes sam 
nesta parte^.que» muitas vezes compartiraa desoaster- 
r^ m«¥ ^eleiwíiiados, e «iesejoaos de txeceitarem sua 
OTiteldadei #e; acontece «Qc^onfarar Inima certa ave, ou. 
qualquer iH^a eei^xa f«wf Hiaiii6) . que olles tenham por 
rijiim pvooQslie^, nam^vam jim^ por diante com su^a 
d^termíiifçpi» «dati consultam taraarfe mH^ves, ^em 
bayer 9Íg^m da aompanbia que.s^sa contra: este pare- 
ce. A3BÍ que com ^alquer abu^iun destasi, .a todo o 
tpí^po ^ ^bií)»m muy facálmente^ ainda que.estejam^ 
WM)f pwio de alcançar vipt(»*ia, : porque ja<acoiitecao 
terem huma aldeã quasi rendida ç por hum:$apagaya 
que 4via,.aeUa falaflnimas certas palavisas quesitos Ibe. 
^nham ensÍ9ado, levantaram o oerco^ e fugijram sem, 
cyjjperarem o bom suoeesso qi«B o tempo lhes prometia, 
ç;);en4o 9om d4^^> que se assi o nam fezeram mor- 
reraC todos a^ maSs de wob immlgos« Mas fora desta 
posS)ilianími4ade a que estam sugeitos, sam rauy atre- 
\k[os^ Cdmo digo, e tam confiados em sua valènUa^ 
que nam ]^6^ças de contrários tam poderoffiis que 09, 
afgojH^emr nem <{uo os façam desviar de sua^j barba* 
rasi e viEggitívas tenções. A este propostto contarei ai- 
gu«^ 09^0% nervais que aconteceram entre dies, de»-^ 
xando outr9!S mirtos á pwrte, cb que eu podèra lazer 
bum gvandei volume se miftha tençam fora escreveloft 
em partícula]? ço«no cada bvm dos seguintes. 

Na C^tanía de San Vicente sendo Capitam Jorge 
f^«eira sK^o«teoeo darem os contrários em» hm» aldeã 
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que estava nam muy longe dos Portugoese» e neste ais- 
salto matarem hum fiHio do príaoipal da mesma ddea^ 
E fotqae Mb era bem quisto e amado de todos nam 
avia pessoa nella que nam ^ateasse, mostrando com 
lagiimaa e palavras niagoads» o sentimento de sua mor* 

te. Mas o Pai como corrido e afrontado de nam aver i 

aifida neste cazo tomado vingança, pedio a todos com 

efficacia que se o amavam dissimulassem a perda de seu ^ 

fiUio, e que per nenhuma via o quisessem chorar. 
Passados tares ou quatro mezes, depois da mortedo filho» 
mandou aperceber sua gente ccmio convinha, por lhe 

parecer aquelle tempo mais favorável e acomm^mio ^ 

a seu propositOi o que todos, logo poz^ram em efieito^ 
E dali a poucos dias deram comsigo na terra dos con- 
trários, que seria distancia de três jornadas pouco nm 
ou menos, onde fiimim suas siladas junto da aldeã em 

parte que mais podessom o&nder a saus knmigos; J 

e tanto que anoiteoeo o mesmo principal se apartou da 
companhia com des ou doae frecheiros esMHbidos de 
que elle mais se confiava, e com elles entrou na mes- 
ma aldeã dos immigos, que o aviam <^ndido, e éár 
xando^s á porta, só, sem outra pessoa o seguir, come* 
çou de rodear huma caza e outrat espreitando com mui- 
^ ta cautella, de maneira que nam fosae sentido, e da 
pratica que elles tinham buas com outros veo a conhe- 
cer pela noticia do nome qual era, e onde estava o que 
avia morto seu filho, e pêra se acabar de satisfazer, 
chegouse da banda de fora á sua ^tanoia, e ccnno foy 
bem certificado de elle ser aquelle, deixouse aK estar 
lançado em terra esperaiulo que se aquietasse a gente, 
e tanto que vio horas aconuqodadas para fazer a sua, 
rompeo a palma muy mançamente de que a caza esta-: 
va cuberla, centrando foyse dir^to ao matador, ao qual 
cortou logo a cabeça em breve esf^^o com hujm cutello, 
que pêra isso levava. Feito isto tomou-a nasmaSs esa« 
Col. de Opusc. T. L N. III. 10 






■ ^^^ ■^1 -^ ^^^iiii^g^^gg^i^^^ggiii,^^^ 



41 6i » 

bM #dra « deo Mt^vo^ os^immigds que neste tempo acoí^ 
danas w 9elH>fic^ e estrondo do morto conhecendo ^e^ 
len eontraiios/oomeçaram de oBsognir. Mas como seus 
oompMtehros que elleaviía deixado em guarda estavam, 
from^os ao sayr 4^ oaza, roatafam muitos d«ites> e 
asai m foraín «tefendeudo atè ehegarem á6 fiadas don- 
de todos siAírdm com ímpeto contra os que os seguiam 
e alimalaraim muitos mais. E^com esta vidoria se vie- 
ram recolhendo pêra sua terra com muito prazer o con- 
tentamento. £ o principal que comr^ga trazia a cabeça 
é» imuiígo chegando á sua atdea a primeira couza qiíe 
fftz Mie aomtio do tefreirt^ ^aMea, efali fl^ou num 
pi» á vista de todos dizendo estas palavras : agora 
ennpanheiros e amigos meus que eu lenho vingado ^ 
ttMTte de «leu iiho, e trazida a caheca do que a ma- 
tou diante vossitô (Mos., vos dou licença que o choreis 
méito embora, que dantes com mais razam me pode- 
reis a my chorar, eii quanto vos parecia que por al- 
gum dtscuido dilatava esta vingança, ou que por Ven- 
tara esquecido de tam grande offensa janam peftendia 
tamala, sendo eu aquelte a quem mais devia tocar o 
sentimento de sua morte. Dali por diante, foi sempre 
esto principal moy temido e ficou seu nome afamado por 
toda aquella terra.' 

Outro caso de nom menos aàniraçam acohteceo 
entre porto Seguro, e o Espirito Santo, naquellas guer- 
ras onde mataram Femani de Sá Alho de Mem de Sá, 
qne entam hera Governador geral destas parles. E foi 
que lendo os Portuguezes rendida huma aldeã cpin fa- 
vor d^alguns índios nossos amigos, que tinham de sua 
parte, chegaram a huma eaza para fazerem preza aos 
iSMBNgos, como ja tinham feito em cada huma das outras. 
Ibs eUes delibersKlos a morrer, nam consentiram que 
nenhum entrasse dentro t e os de fora vendo sua do- 
tcmiinaçam, e que por nenhuma via se queriam entre- 



gar, dieseramlbes 4{tt« w loç» á ^9n- 9 BI , 

lhes aviam de pôr fogo ácuá sim D«DbiiW( remiasan. 
E yendcf os nosso» qw com «l>e9 aam aiv^réitava este 
dezengaao, aotes ae puahaia de d«iitro em.detennwa- 
çaa»^ de malar quaBloB pod«8seiDi Ibes pumram fogo : 
e estuado a eau am ardendo, o prÍDCipal dellefr ve*- 
do qae ja nam líafasm neahum remédio- de salvaçan 
oem de vingança eque todos começavam de arder, ra» 
meteo de dentro com grande fúria a outro prinnpal dn 
coDtirarios, que passava por defreate da porta da ban- 
da de fora e de tal maQMra o ataereou que sem sepo- 
der livrar de suas maCs, o meteo consigo «a «m; e 
iH> mesmo instante se lançou eo» eUe na fogueira^ on- 
de wderamanbos «hk os mais que la estavam, asm 
eseMMr aenhum. 

Neste mesmo tempo e lugar, deo hum PortagOM 
kuffla tam grande cutilada a hum Indío, que qnasi- o 
cortou pelo meio: o qual caindo noeha5 ja oorao mor- 
to antes qoe acabasse de esiHrar, lançou amaft afaa- 
ma palha que achou diante de si, e a tirou com rila 
ao que e matara, como que dixera reeebeme a vontade, 
que te naai pMSo mais fezar que isto que te foço em 
signal de vingaaça, donde verdadeiramente se pode in- 
flrír que outra uenhama couza os atormenta mais m 
hora da sua morte que a magoa que levam de se tom 
poderem vingar de seus immigos. 

CAPITVLO XII. 

Dtt morte que tUm <us cativos e a^eUUuks que unmt 
com elki. 
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luHA das oouza» em que estes índios mus repogun 
o ser da natureza umaaa, e em que totalmente pareoe 
que se extremam dos outros homens, he aaa grandas 
10» 
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e*excèsihiB tertieMades^^ub dxecMam em qualquer pes^ 
»a que podem aver âs maOs, como nam seja de seu 
rebanho; Porque nam tam somente lhe dam cruel morte 
emi tempo que mais livres e desempedidos estam de to- 
da a paix^aO : mas ainda depois disso, por se acabarem 
de satisfazer lhe comem todos a carne uzando nesta par- 
te de cruezas tam diabólicas, que ainda nellas excedem 
aos brutos animaes que nam tem uzo de razam nem fo- 
ram nascidos pêra obrar clemência. 

Primeiramente quando tomam algum contrario se 
togo naqueHe fragante o nam mataln levamno a suas 
terraa pêra que mais a seu sabor se possam todos vin- 
gar deíle. E tanto qw a gente da aldeã teta noticia que 
ales inmfm o tal cativo^ dahi lhe vam fazendo hum ca- 
minho atè obra de meia legoa pouco mais ou menos 
onde o esperam. Ao qual em chegando recebem todos 
com grandes afrontas e vitupérios tangendolhe humas 
firautas que costumam feeer das canas das pernas dou- 
tros contrários semelhantes que matam da mesma ma- 
neira. 

£ como entram na aldeã depois de assi andarem com 
alie triumiando de huma parte pêra outra lançamlhe ao 
pescoço huma corda de algodão que pêra isso tem feita, 
«qual he muy grossa, quanto naquella parte que o abran- 
gBr e tecida ou enlaçada de maneira que ninguém a po- 
de abrir nem cerrar senam he o mesmo official que a 
faz. Esta corda tem duas pontas compridas per onde 
o atam de noite pêra nam fogir. Dali o metem numa 
6aza, o junto da estancia daquelle que o cativou lhe ar- 
mem huma rede, e tanto que nelta relança cessam to- 
dos os agravos sem aver mais pessoa que lhe faca ne- 
nhuma offiansa. E a primeira couza que logo llwapre- 
WEAuàj he hma moça, a mais formosa e honrada que 
ha^ na aldeã, a qual lha dam por mulher : e dáhi por 
^aate ^ta teai. cargo de lhe dar de comer ede oguar- 
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dar, eassi aam vay nunca pêra parte que o nam acom- 
panhe. E depois de o lerem' desla maneira muy rega- 
lado hum anno, ou o tempo que querem, determinam 
de o matar, e aqueltes ultimoe dias antes de sua mor- 
te, per festejarem a execuçam desla vingança, apare- 
lham muita louça nova, e fazem muitos vinhos do su- 
mo de huma planta que se chama aipim de que atrax 
Az meoçam. Neste mesmo tempo lhe ordenam huma ca- 
ga nova onde o metem. E o dia que ha de padecer pela 
manhaã muito cedo antes que o sol saya, o tiram delia, 
e com grandes cantares e folias o levam a hantaar a 
huma ribeira. E tanto que o tomam a trazer, vamse 
com elle a hum terreirro que está no meio da aldeã, 
e ali ihe mudam aquella corda do pescoço é cinta pas* 
sandolhe huma ponta pêra traz outra pêra diante : e 
e em cada huma delias pegados dous trçs índios. As 
maSs lhe deixam soltas porque folgam de o ver defen- 
der com ellas eali lhe chegam huns pomos duros que 
lem entre sià maneira de laranjas com que possrti- 
rar e offender a quem quizer. E aquelle que está de- 
putado pêra o matar he hum dos mais valentes e hon- 
rados da terra, aquém por fovor e preminencia de hon- 
ra concedem este officio. O qual se enpenna primeiro 
per todo o corpo.com pennas depapagayos ede outras 
aves de varias cores. £ assi sae desta maneira com hum 
- índio que lhe traz a espada sobre hum alguidar, a qual 
he de hum pão muy duro e pezado feito à maneira de 
huma maça, aiada que na ponta tem alguma de paa ; 
e chegando ao padecente a toma nas maSs elha passa 
■ por baixo das pernas e doa braços meneando-a de hu' 
ma parte pêra outra. Feitas estas cerimonias afastase 
algum lanto delle e começa de lhe fazer huma fala a 
modo de pregaçam, dizoidolhe que se mostre muy es- 
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miMtlo» e de pouco aatmo, « que se lembre que dos 
valente» be morrerem daquelia maneira, em o^aCs de 
seus immigosy e nam em suas redes como mulheres frar- 
cas, que uam foram nacidas pêra com suas mortes ga« 
nharem semelhantes honras. E se o padecente he ho^ 
mem animozo^ e nam está desmayado naquelle passo; 
como acontece a alguns, respondelhe com muita sober^ 
ba e ousadia que o mate muito embora, porque o mes* 
mo tem elle feito a muitos seus parentes e amigo»^ 
porèffl que lhe lembre que assi como tomam de suas 
mortes vingança nelle, que assi também os seus ohaS 
de vingar como valentes homens e áveremse ainda com 
çlle e com toda a sua geraçam daquella mesma manei- 
ra. Ditas estas palavras e outras semelhantes que elles 
costumam arezoar nos taes tempos, remete o matocNur 
a elle^ com espada levantada nas mSos, em postura de o 
matac, e eom ella o ameaça muitas vezes fingindo que Uie 
quer dar. O miserável padecente que sobre si ve a cruel 
^ada entregue naqueilas violentas e rigorosas mdSs do 
capital immigo com os olhos e sentidos promptos nella, 
em va0 se defende quanto pode. E andando assi nei^tès co- 
metimentos acontece algumas vezes virem abraços, e<i 
padecente tratar mal ao matador com a mesma espa- 
da. Mas teto raramente, porque correm logo com muH 
ta presteza os circunstantes a livrallo de suas maOs. É 
tanto que o matador ve tempo oportuno, tal pancada 
lhe da na cabeça, que loge lha {d& em pedaços. Está 
huma Indía velha preste eom hum cabaço grande na 
1M9, e MCM ^e eae acode muito depre^ a ms^rUio 
wk eid)eça pêra tmnar nelle os miolos e o sangue. B 
MB» de^ maneira o acabam de matar fazemno ea 
pedaços, t(iada principal que ahi se acha leva seu qui- 
tai pêra eon^i^r a gente de sua aldeã. Tudo emfls» 
aasaim a coze», e iam fica delle couza que nam co- 
Bttm ioàos qwíitos ha k terra, salvoaquelie que. o 
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matou nàm eojn^ dellenada, ealem disso mandttBe sar- 
j«r por lodo o corpo, porque tem por certo que logo 
morrerá se uam derramar de si aqueUe sangue tanto que 
acaèa de fazer o seu ofiScio. Algum braço, ou perna, 
ou outro qualquer pedaço de carne costumam assar no 
làmo, elelo guardado alguns mezes, pêra depois quan- 
do o quizerem comer, fozerem novas festas, e com as 
mesmas cerimonias tornarem a renovar outra vez o goi»- 
to desta vingança, como no dia em que o mataram, e 
depois que assi chegam a comer a carne de seus con- 
trários, ficam 06 ódios confirmados perpetuamente, por- 
que 8C»t»i muito esta jnjuria, e por isso andam sem- 
pre a vingarse huns do6 outros, como ja tenho dito. E 
se 'a mulher que foi do cativo acerta de ficar pfenhe, 
aquella criança que pare, depois de creada matamna, 
e cômemna sem haver entre elles pessoa alguma que 
se compade^ de tam injusta morte. Antes seus pró- 
prios avós, aquém muy devia chegar esta magoa, sam 
aquelles que com maior gosto o ajudam a comer, e di- 
zem que como filho de seu pay se vingam delle, ten- 
do peta si que emtalcazo nam toma estacrealura na- 
da da may, nem crem que aquella immíga semente po- 
de t^ mistura com seu sangue. E por este respeito 
somente lhe daõ esta mulher com que converse : por- 
que na verdade sam elles taes, que nam se haveriam 
de todo ainda por vingados do pay se no inocente fi- 
lho nam executassem esta crueldade. Mas porque a may 
sabe o fim que haO de ádfr a esta criança, muitas ve- 
zes quando se sento prenhe mata-a dentro da barriga e 
faz Qom que nam venha à luz. Também acontece algu- 
mas vezes afiéiçóarse tanto ao marido, que chega a fo* 
gir pêra sua terra pelo livrar da morte. E assi alguns 
Portuguezes desta maneira escaparam que ainda oje em 
dia vivem. Porém o que por esta via se nam saha ou 
por outra qualquer manha occulta, será couza inpossi- 
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vel eseapar de suas ma9s com vida, por^iue nam cos^ 
tumam dalla a nenham cativo, nem dezistiràm da vki^ 
gança que esperam tomar delle por nenhuma riqueza 
do mundo, quer seja macho, quer fêmea, sadvo se o 
principal, ou outro qualquer da aldeã acerta de cazar 
com alguma escrava sua contraria, como muitas vezes 
acontece, pelo mesmo cazo fica libertada, e assentam 
em nam pertenderem vingança delia, por comprazerem 
aquelle que a tomou por mulher, mas tanto que mor- 
re de sua morte natural, por cumprirem as leys da sua 
crueldade, avendo que ja nisto nam offendem ao ma- 
rido, costumam quebrarlhe a cabeça, ainda que isto ra^ 
ras vezes, porque se tem filhos nam deixam chegar nin- 
guém a ella, e estam guardando seu corpo atè que o 
dem á sepultura. 

Outros índios doutra naçam differente, se acham 
nestas partes ainda que mais feroces, e de menos ra^ 
zam que estes. Chamamse Aimorés, os quaes andam 
por esta costa como salteadores e habitam da Capita-* 
nía do Ilheos atè a de Porto Seguro, aonde vieram ter 
do sertaQ no anno deS5 pouco mais ou menos. Ãcau-^ 
sa de residirem nesta parte mais que nas outras, he 
por serem aqui as terras mais acommodadas aseupro^ 
posito, assi pelos grandes matos que tem onde sempre 
andam embuscados, como pela muita caça que ha nel- 
las que he seu principal mantimento de que se susten- 
tam. Estes Aimorés sam mais alvos e de maior esta- 
tura que os outros índios da tetra, com a lingoa dos 
quaes nam tem a destes nenhuma semelhança nem pa- 
rentesco. Vivem todos entre os matos como brutos ani- 
mães, sem terem povoações, n^m casas em que se re-^ 
colham. Sam muy forçpzos em extremo, e trazem fauns 
arcos muy compridos e grossos conformes a' suas for- 
ças, e a frechas da mesma maneira. Estes alarves tem 
fdito muito damno nestos Capitanias depois que dece- 
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ram a esl^ costa e mortos alguns Portu^uece» e e«cri^ 
vos, porque saai muy bárbaros» etoda agente da terra 
lhes be odiosa: nam pelctíam em oampo nem tem ani* 
mo pêra isso : poemse entre om^tto junto de algum ca-* 
minbo, e tanto qqe alguém passa atiramlbe aQ.coraçam 
ou a parte onde o matem, enam despedem frec^ que 
nam na empreguem. As mulheres trazem buns pàns 
grossos à maneira de maças, com que os ajudam am^r 
tar algumas pessoas quando se offeroce occaziaO. Atè 
agora nam se pode acbar nenhum remédio para desr 
truir esta pérfida gente, porque tanto que vem temr 
po opportuna fazem seus saltos, e logo se recolbem ao 
mato muy depressa, onde sam tam ligeiros e manho- 
sos, que quando cuidamos que vaQ.fogindo ante quem 
os persegue, entam ficam atraz escondidos atirando aos 
que passam descuidados : e desta maneira matam mui- 
ta gente. Pela qual razaS todos quantos Portuguezes e 
índios ha na terra, os temem muito, e assi onde os ha 
nenhum morador vay a sua fazenda por terra, que nam 
teve c(msígo quinze vinte escravos de arcos e frechas 
pêra sua dhtfensam. O mais do tempo andam derrama- 
( ' ^ dos por diversas partes, e quando se querem ajuntar 
assoviam como pa£»aros, ou como bugios, de mancara 
que huns aos outros se entendem e conhecem, sem se- 
j. rem da outra gente conhecidos. Nam dam vida buma 

,^ so hora a ninguém, porque sam muy repentinos e ace- 

'j^ lerados no tomar de suas vinganças : e tanto que mui- 

(^^ tas vezes estando a pei^a viva, lhe cortam a car- 

ril ne, e lha estam assando, e comendo k vista de sep 

olhos. Sam finalmente estes sal vagens tam ásperos e 
cruéis, que nam se pode com palavras encarecer sua 
dureza. Alguns delles ouveram ja os Portuguezes. ás 
Jof. maõs : mas como sejam tam bravos e de condiçam 
l^ tam esquiva nunqua os poderam amansar, nem so- 
. mente a nenhuma servidas como os outros índios da 
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UnV» qiMf tsím recuzam eomo estes a sog^icMi do cati- 
?èit^. T&ffliNíai ba butis eertos IndioiE^ jmto do rio do Ma- 
rftiAaS 4a'baAdaf êè Loêste, em attara de dons grãos pón- 
eis TB^ otf metmy qm sé ehasftsofi Tapuyas, os quaes 
dhsiftbf (fúe ÉAiã da mesma naças d^^t^ Aittorès o^po- 
9^ menos irm^ emf «rttas, percfye aièdia que sef m- 
eiE^fidrem, nam ofendem huns a outros. Ess^ tapuyaè 
nm comem á earne de oentois conli^afr^^ ante» sam 
fioarmigos eapftdes daquefles que a «ostumam comer, e 
oS i^seguem com mortal ódio. Potèm pelo contrario 
WAk oMro rito mérito mais ieo e díaboflicò, om^ mh 
ttflréífa, e dfgtíCF d^ maior estmnto'. B he qm quatdid ai- 
gWttf eftega a mtar doetrt^ de maneira q«e sè des<^^ 
ia ãè stia vida, seu pay, oti may, irmao^, ou irmãas, 
ou quaesqafer ostros parentes mais lÉfegados o acabam, 
(fe mafar com m^ próprias mai^s^ avendo que nmm 
assi com elle cki mais piedade, que consefilirem que a 
morfe o esteja senlioreando e consomindo p(Mr temnos 
t^ vagarosos. E o pior que he q«€f depois diislo oas- 
^m e cozem, e llke comem toda a carne, e dizem qué 
nam had^ de sofrer que couza tam baixa e til como be 
a tetr& lhes coma o corpo de quem e^s^ tanto amam , 
êf qtte pois be sew paretíte, e entre elles ba tanta >a*- 
zam d& amor, que sepultura mais honrada ibe podem 
dar que melello dentro em si^ e agai^IbaHo pêra smh 
pt^ eto iíUas^ oâl^anbas. B porque meu íutettlo princ^ 
pA nam foi tratar aquisetíaiiíi daquelles índios qnfesaoi 
géraei^ péla costa, com^ que Portugueses tem cumomcacam 
nam me i^uiz mais deter em parttf^uMrtear al^ros ritoi& 
deâfia, e doutras naçoSs ^Mèrentes que hat nesta Pro« 
tittcia, por me parece que seria temeridade e falta de 
cõni^idemciSo escrever em historia tam verdaddra, eou^ 
íAA em qíie pór ventura pi^ia ater falsas informações 
pefo pouca noticia q«e atnda temos da mais gentílida- 
de qiie ábita peta terra deniro. 
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CAPJTVLO XllI. 



P, 



Do fruUo que fazem ne$tA$ partes os Padijres 
da Companhia com sua doctrina. 



OB todas as GapiU&íc^ desta Pro\incia astas edificar 
dos Mosteiros dos Padres da companhia de íe^^ ,e i^ 
las em algumas partes algumas Igrejas ratre os lQdip$ 
que sám de paz onde rezidem alguns Padres pçra o^ 
dootrínar e fazer Cbrístaos : o que todos aceit^on £9icí1t 
mente sem coojtradiçam alguma porque como ell^ nam 
teoàam nenhuma Ley nem couza entre si a que «idp^ 
rem> he-4bes muito focil tomar esta nossa. S a^i^i \vs»r 
bem com a ivo^ma fadlidade, por qualquer couza If^ye a 
toniam a deixsgr, e mnitos fogem pêra o sertaQ, d^is 
de bautizados e instruídos na doutrina christaâ ; e porque 
os Padres vem a inconstância que ha nelles, e a poiJM- 
ca capacidade que tém j)era obpf n^arem os mandamen* 
tos àà (.ey de Deos, príncipa^nte osjwús aptigos, 
que sam aqueties em que men(>s fructifica a semf^nte 
de sua doctrina, procuraia em especial plantalla em seus 
filhos, os quaes ievam de meninos in^truidoç. E desta 
maneira se tem esperança, mediante a divina gra^» 
que pek) tempo adiante se va edifioandp a Reli^aõ Ghqs- 
taa^por toda esta Província, e ^ue aioda nella Horeça 
universalmente a nossa Santa Fe Gatbolica coipo uqut 
tra qualquer daChristandade. Epera que ofructo des- 
ta dootf ina se nam perdesse antes de cada vez fosse en|i 
mais crescimento, determinaram os me^mps Padres de 
atalhar todas as occaziaès que lhe podiam da Aossa par- 
te ser impedimento eoau^a de esç^^dalo, e perjuiísp as 
coaciencias dos morjadores 4a t^rra* Poique cqn^ es|i^ 
índios cobiçam mptlo s^gjvma^ coifas que v^m d|B^te, 
Reino, convém a ss^ camizas, pelotes, ferramept^^ 
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e outras peças semelhantes vendiamse a troco deltas 
huns aos outros aos Portoguezes : os quaes a voltas dis- 
to salteavam quantos queriam, e faziamlhes muitos agra- 
vos, sem ninguém lhes hir à maõ. Mas ja agora nam ha 
esta desordem ná terra, nem resgates como soya. Porque 
depois que os Fadres viram a sem razaín que com etfes 
seuzava, e pouco serviço de Deos que daqui se seguia, 
proveram neste negocio e vedaram, como digo, muitos 
saltos que faziam os mesmos Portugúezeô por este cos- : 
fa, os quaes encarregavam muito suas consciências com, 
cati^^rem muitos índios contra direito, e moveremlhes 
guerras injustas. EperaevHarera tudo isto, ordenaram 
oá Padres, e fizeram com os Governadores, eCapifaSs 
da terra que nam ouvessem mais resgates daquellama- 
lieira, nem coniáentissem que fosse nenhum Português 
á Suas aldeãs sem licença do seu mesmo Capitam. Ese 
algum faz ò contrario, ou os agrava per qualquer via 
que seja ainda que va com licença pelo mesmo cazo 
he muy bem' castigado confoime a stia culpa. Alent 
disto pêra que nesta parte aja mais dezengano, q^^v- 
tos escravos! agora vem novamente do serteO ou de hu- 
niafe Capitanias pêra outras, todos !evara primeiro a al- 
fandega, e ali 08 examinam, e lhes fozem preguntas, 
quem os vendeo, ou como foram resgatados, porque 
ninguém os pode vender senam seus pays, se for ain- 
da com extrema necessidade, ouaqiíelles que em justa 
guerra os cativam : e os que acham mal acquiridos 
poemnos em sua liberdade. E desta maneira qtiantos ín- 
dios se compram sam bem resgatados, e os moradores 
dá terra nam deixam por isso de hir muito avante com. 
suas fazendas. 

Outros muitos benificíos e obras pias tem feito es- 
tes Padres, e fazem oje em dia nestas parles, » que 
com verdade se nam pode negar muito lou^^or. E por- 
que ellas sam taes que por si se apregoam pela tw*ra,^ 
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nam me qui2 entremeter a tralallas aqui mm por ex- 
teitôo : basta sabermos quam afirovadas sam em toda 
parte suas obras por sMtas e boas, e que sua tençana 
nam he outra senam dedicalas a nosso Senhor^ de quem 
somente esperam a gratiíicaçam e premio de suas vir- 
tudes. 

CAPITVLO xiy. 



Esi 



Das grandes riquezas que se esperam da terra 

do Serlad. 



\tk Provineia Santa Cruz alem de ser tam fértil co^ 
mo digo, e abastada de todolos mantimentos necessa*- 
nos pêra a \ida do bomem, he certo ser também muy 
riea, e aver nella muito ouro e pedraria, de que se 
tem grandes esperanças. £ a maneira como isto seveo 
a denunciar e ter por couza averiguada foi por via dos 
índios da terra. Os quaes como nam tenham fazendas 
que os detenham em suas pátrias, e seu intento nam 
seja outro senam iMiscar sempre terras novas, afim de 
lhes parecer que s^araO nellas immortalidade e des<- 
canço perpetuo, aconleceo levantaremse huns poucos 
de i^as terras, e meteremse pelo sertaS dentro : onde 
depois de terem entrado algumas jornadi^, foram dar 
com outros índios seus contrários, e ali.teveram com 
eiles grande guerra. E por serem muitos, elhes darem 
nas costas, nam se pudiéram tomar outra vez a suas 
tet-ras : por onde lhes foi forçado entrar pela. terra deur 
tro muitas legoas. E pelo trabalho ema vida que nes^ 
te caminho passaram, morreram muitos delles, e os que 
escaparam foram dar em huma terra, onde avia algu- 
mas povoaeoSs muy grandes, o de muitos vezinhos, os 
quaes possíriam tanta riqueza que afirmaram avsr m^ 
muy compridas entre elles, nas quaes senam fazia ou^ 
Ira couzà senam lavrar peças, douro e pedrarias. Aqui 
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se deteverftm al^ans dias cúm estes moradores : os qfism 
¥i»BdòIhes «JgumftB ferrameBU» que Hubs leva^mm imi^ 
(pigo f ei^iitaramlbfs de (piem aft a^âmn, w porq«e 
aieios ^Uiefi vínhàDi ter às maOs. R^fOÉideramlIi^ fw^ 
Qtayà ^rta^ente huWava ao longo da. ooa^ da b9»Ú9í 
do Oriente, que tinha barba e outro parecer differa^tg^ 
de que as alcançavam^ qiie Sâm.os Portuguezes. Qs 
mesmos signaes lhes deram estoutros dos Castelhanos 
do fwá, dizeiftdoi^ies que tamton da ouira banda ti- 
nham noticia aver gente ^nielhante, entaõ lhes deram 
certas rodellas todas chapadas douro, e esmaltadas^ 
esmeradas, e lhes pediram que as levassem^ pêra %ié 
M aeasD fossem ter com elles asnafi terras lhas dix^ifr 
sem que Sê á troeo daquellas peças e outras , Símelhaa-^ 
les 4htes ^^eriam la^ar ferramentas, e ter fè(mwi(^9 
eem eHes, 4 feaesmm que eata^m pareças pejm os yer 
eeberem mm mtftta boa vontade. Depois disto partiEamr 
se 4s^i e lEH^am dar em o Rio das Amazonaa toede ^ 
etndarearam ^e» algunai oanoas que teeraoi,, e^^i cabo 
^ U9^em na^v^gado forelte-admadous atwQSy/Dfa^gi^ 
ratta k j^roi^iiMia é^ 6uitoc terra do Peru j^vMda à% 
Castethanoi^i Os quaes vendo esta m\^ fe^ c^paip^ 
rattise muito^ e nae» sai^isoB determinar dmd^ 4iieram» 
frete ^ 'que vinham, iittas «logoforam ctobecidos por g^ 
tb dá Provinda Santa CruE de alguns Portugueses que 
êtitaS na mesma terra se. acharam, fi perguntado por 
^êiNeé á «ádzâdesaaffvindaueoalaramlheB ocaso m^udar 
Tfl^rátte *'fazehâ<o-ds éabedmirs detudo o (toa lb^avia,si|o- 
ced{do..£^ isto 'veonos a áotícta, eassi.p^ via jdQSjCas- 
lelhano^ do Periív 'onda estas rodellas foram pendidas 
pM^-^rtinile i^eeo, eomo pela dos imasmos .Portjagtt98as 
^e fà^iB^vam <|iian*d0' iM^^aDoiitepeOi» Mm m^^^m^ 
IftMralA ^a]giaiii&-h<inti3iiB:de8te;p[eiw», . pwaMiS^.dp mifi^ 
TWteAé^iâ digffas^^ áa*^edUA, qiíeteakécam .oti^iromJbf^ 
Mr4ar^ tiàd(i i^to por e^ns^ ida/nianeírft-^e;4igo-. 
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E sabésse de^ certo qoe «Blá^Mhr €sta'Jt^u»a ím l9<*:f 
ras da Go^niâM ^ ElRey de PortagaA^ ^ mai^i pei^ 
sem eomp^^dcam das poTMÇdes.dos Poírtugu^zç»^ que 
dos Castelhanos. Istcf se mostra claramente no p^m^ 
tempo que f>òzeram eítes 'liidioaem càegar aeUa^ eno 
muito que despendetam tm passenmn dtiri ao Perúv que 
foram dous annos, como ja disse; Âlett daeer^a.fiu^ 
por edta Tia temos h» wtros muitos^ ludíM na l^i^r^, 
que também afirmam a^ier nor serta9 náuito owo; •m 
quães posto quei^m gente depouea feeeTcrdbde^ da&r 
sellies credito neste parte ^ pM*qwàcer«a (fisto osiq^ 
delles sam contestes, e falam an flíTfrstfs partes por 
huma boca. Principalmente bepuMiea faiMt entre elles 
que ha huma lagoa muy grande no interior da terra 
donde procede o Rio de Sam Francisco, de que ja tra- 
tei, dentro da qual dizem aver algumas ilhas e nellas 
edificadas muitas povoaçOes, e outras orredor delia múy 
grandes onde também ha muito ouro, emais quantida- 
de, segundo se afirma, que em nenhuma outra parte 
desta Provinda. Também pela terra dentro nam muito 
longe do Bio da Prata descobriram os Castelhanos hu- 
ma mina de metal da qosá se.tem levado ao Peru e 
de cada quintal delle dizem que se tirou quinhentos e 
setenta cruzados e de ouro trezentos e tantos: o de mais 
que delia se tira he cobre infinito. 

Também descobriram outras minas de humas cer- 
tas pedras brancas e verdes, e de outras cores diver- 
sas, as quaes sam todas de cinco seis quinas cada hu- 
ma a maneira de diamantes, e também lavradas da na- 
tureza, como se per industria humana o foram. Estas 
pedras nacem em hum vaso como Coquo, o qual he lo- 
do oco com mais de quatrocentas pedras orredor,- to- 
das enxeridas na pedreira com as pontas pêra fora. Al- 
guns destes pedernaes se acham ainda imperfeitos, por- 
que dizem que quando sam de vez, que por si arre- 
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bentam com taato estrondo, como se disparasse hum 
exercito dearcakizes : 'e^»si adiaram muytas, que com 
a faria, segundo dizem, se metem pela lerra hum. edous 
estádios. 

Do preço delias uam trato aqui, porque ao prezente 
o nam pude saber, mas sei que assi destas como dou- 
tras, ha nesta Provinoía muitas e muy finas, e muitos 
metaes, donde se pode conseguir infinita riqueza. A 
qual permitirá Deos que ainda em nossos dias se des- 
cubra toda, pêra que com ella se augmenle muito a Co- 
roa destes Reinos : aosquaes desta maneira esperamos, 
mediante o favor divino, ver muito cedo postos emtam 
felice e prospero estado, que mais se nam possa dezejar. 



FIM. 
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